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Si NOPSE

O presente estudo versa sobre o si.stema de avanço pro-
gressivo no município de Florianõpoli.s, em Santa Catarina, tendo

como problema principal veria.car, por meio da opi.dão dos pro-

fessores, se os princípios do sistema de avanço progressivo são
observados no processo ensi.no-aprendizagem.

É uma pesque.sa do tipo descai.uivo e exploratório, de-

senvolvida através da aplicação de um questionãri.o - com uma es-
cala do ti.po Likert - a 139 professores sorteados aleatoriamente

nas dezoito Escolas Bãsi.cas de 19 grau completo da Rede Estadual
de Ensi.no .

A analise estatística descai,uva dos dados inclui.u o

:óculo de freqtlências, medi.as e percentuais das respostas a ca-

da item do instrumento, sendo que, para a comparação dastrês va-

riáveis: nível de formação profissi-onal, anos de magistério e sé--

nes em que leciona, foi usado o qui quadrado a um nível de sig-

no.ficância de 0 , 05 .

Os resultados i.ndicaram que, de um modo gera.L, aindahã

muito por se fazer para que as condições de funcionamento do si.s-

tema de avanço progressivo se encontrem em bom nível de qualida--
de

Quanto as três vara.ãveis nível de formação proa.ssi.g



nal, anos de magistéri.o e séries em que leciona - os resultados

evi.denciaram haver di.ferença estatisticamente signifi.cativa em
poucos itens do instrumento, considerando-se a i.nterferência des
tas três vara.ãvei.s na opinião dos professores.

nal, anos de magistério e séries em que leciona - os resultados 

evidenciaram haver diferença estatisticamente significativa em 

poucos itens do instrumento, considerando-se a interferência des 

tas três variáveis na opinião dos professores. 
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l - INTRODUÇÃO

O desenvolvimento e expansão da educação nos ülti.mos

anos têm levantado muitos problemas com respeito a sua estrutu-
ração, para fazer frente, de uma parte, ao número crescente de

matrículas e. de outra, à demanda paraleladeuma melhoriada qua-

lidade do ensino e de sua adaptação às necessidades decida indi-
víduo .

Para Goodlad (1969) , o crescente interesse social pela

educação tem senti.balizado a consciência dos proa-ssionai.s do en-

si.no e das autoridades do país em seu conjunto para as idéias no-

vas que apontam em direçãó ao aperfeiçoamento qualitati.vo da edu-

c:aÇao .

Aumenta consi.deravelmente a preocupação das escolas a-

cerca dos programas de instrução destinados a satisfazer às ne-

cessidades de todos os alunos. Smith (1974) salienta que, embora

no campo da educação as inovaçoes se processem lentamente, aten-

dência à eliminação dos graus ou séries nas escolas elementares

parece ganhar terreno .

O sucesso da implantação do sistema de ensino nao gra-

duado, em escolas americanas e i-nglesas, parece ter irlfluenci.ado

o sistema escolar brasileiro, fazendo com que este sistema tam-

bém fosse i.mplantado no Brasa.l. A própria Lei. n9 5692 de ll de
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agosto de 1971, que determina as Diretrizes e Bases do ensi.no de

19 grau da União, ressalta, no parágrafo 49 do artigo 14, a i.m-
plantação do sistema de avanço progressivo, visando a dar ao en-

sino continuidade e progressão, eli.minando a promoção por séries
graduadas .

Embora este sistema seja definido pela Lei acima refe-

rida como "avanço progresso.vo", a li.teratura menciona diversas

denominações que ai.nda podem ser dadas: primária sem graus, uni-

dade pri.mãri.a, progresso constante, sistema de níveis, progresso

do aluno, unidade primaria flexível, progresso primãri.o e siste-

ma de ensi.no não graduado, sendo que a maiori-a dos sistemas pre-

ferem a denominação "sem graus" (Smith, 1970)

Segundo Smi.th (1970) , o si.stema de ensi-no não graduado

é uma forma de organi.zação vertical do ensino que atende ao per-

manente progresso da tota].i.dade dos alunos consi.derando as dife-

renças que existem entre eles em todos os aspectos do seu desen-

vo ].vimento .

O sistema de avanço progressivo, como decorrente do si.s-

tema de ensino não graduado, foi aprovado no Estado de Santa Ca-

tarina em 23 de novembro de 1969, através da Lei n9 4394 de 20 de

novembro de 1969, que dispõe sobre o Si.stema Estadual- de Ensino.
Quando então entrava em vi-gor a Lei- n9 5692 de ll de agosto de

1971, Santa Catarina jã havia implantado o sistema de avançopro'

gressivo em todo o Estado .

Segundo o "Manual de Avaliação para oEnsi.no de 19 Grau"

(1972, p.48, organizado pela Secretari.a de Educação do Estado de
Santa Catarina em convénio com a UDESC, o si.stema de avanço pro'

gresslvo fi.cou conceituado como:
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''. . . p40ca,õ,se de aua,e,cação medlan a o qual a
a,'trança ,s.e da.senha,Cve. ,õe.günda o ap,tava,é,tamenío da
capacidade.na,(ü,ta,e da ,onze,e,Cgênc,Ca, obÍanda ao
áZnaZ do n(iene,'to da ana,6 que o E,õ,Cada ,Che. P,'toPO,t-
c,cona, o mdx,{ma qua ,6ua,6 condZçõe,6 a capas/dada,õ
p e4mi,t,é,tam . "

Para Smith (1974) , este concei.to supõe uma continua.da-

te sobre a qual é possível avançar para alcançar de formacomple-
ta a meta da instrução individualizada, sendo consi.derado não co-

mo um produto e sim como um processo que inclui mui.tas alterna-

tivas de organização do ensi.no: o ensi.no em equi.pe. a i.nstrução

em grandes e pequenos grupos, os horários flexíveis, oestudo in-

dependente, as aplicações dos meios educacionais, as técni.cas de

avali.ação dos alunos. Todos esses aspectos são partes integran-

tes do sistema de ensino não graduado.

Naly (apud Sarei-va, 1974) afirma que a teori.adoavan-

ço progresso-vo é muito mai.s ampla do que qualquer plano mecânico

de promoção. Não é uma estratégi.a de promoção, mas simumaestra-

tégi.a de progresso individual e contínuo no crescimento de cada

aluno. Por essa razão não pode ser instituída por umatoadminis-

trativo, como poderá-a ser uma estratégia de não reprovação, pois

é uma estratégi.a que deve emerge-r da compreensão bãsi-ca do cres-

ci.mento e aprendizagem do aluno pelos professores.

O ensino pelo avanço progressivo pretende atingir to-

dos os alunos (com exceção dos infra-dotados que sãoencaminhados
a classes especiais) , atendendo-os e avali-ando-os como um todo,

permitindo que superem os obstáculos e atinjam novas etapas, con-

forme as condições próprias de cada um. E, nesse sentido, assim

se expressa o Plano Estadual de Educação do Estado de Santa Cata-

r i.na ( 196 9 )

"Ao ,én,s,{ZÍu,é,t o .slóíema de avanço p40g,'te,6,õZ
defenda ,6e a Zdê,éa de que a do,sagamdev acémva ,
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pança,'t o de,6ertvoZvZmen o da a,Cano e ,Codcz a ava-
Zlaçãa do endlmen,to e,õcoZa4, não podendo paa.de.4
de vZ,õ a o p ogxe,õ,õo gEoba,e do me,õmo."

Através deste sistema pretende-se valori.zar o aluno ao

máximo, promovendo-o dentro de suas capaci.dades nos mais amplos

aspectos que se possa i-marinar. SÓ cabe ]embrar, sa]i.entam Me].o

et alia (1972), que esta ação recai sobre o professorealuno,cu-

jo sucesso sela medi.do pela configuração de esforços e recursos

di.sponÍveis na tarefa educati.va.

Além dos aspectos anteriormente abordados, cabe salien-

tar ainda que a escolha do tema em estudo foi. sugeri.da pela

SEC/SC, sendo também do interesse da própri-a autora, tendo em vis-

ta a atuaJ- si.tuação do ensi.no no Estado de Santa Catari.na com a
i-mplantação do si-stema de avanço progressivo.

Como ai.nda não se realizara um estudo desta natureza

com relação a implantação do sistema de avanço progressivo noEs-

tado de Santa Catarina, julgou-se oportuna a escolha deste tema

pelo qual se pudesse i.nvesti-gar os professores mais diretamente
envolvi.dos no sistema de Ensino, para que se posici.onassem qual--

to aos aspectos que estariam limitando ou favorecendo odesenvol-

vimento do sistema de avanço progressivo no processo ensino-apren'

dizagem.

;? .



2 REVI SÃO DA LITERATURA

2 .1 - INTRODUÇÃO

O exame da bi.bliografi-a sobre o si.stema de ensi.no não

graduado revelou a existência de poucas pesque.sas especificamen-

te re].acionadas ao presente estudo. No entanto, julgou-se opor-

tuno relacionar alguns estudos e pesquisas de di.versos autores

que se preocuparam e/ou se preocupam com este sistema de ensino.

Estudos publi.cados nos Estados Uni.dos entre 1950e 1960

colocam em evi.dência a importância do sistema deensi-no "não gra-

duado" e o definem como a insti.tuição na qual cada aluno progri-

de segundo seu próprio ritmo de desenvolvimento, através de uma

pré-determi-nada sequência de nível.s nas dista-fitas discipl i-nas (Pa-
van . 1967 )

Adeptos desse movimento, como Tewksbury (1967) , Smith

(1970), Hilson e Bongo (1971), Squire (1972) entreoutros, escre-

veram diversas obras que apresentam detalhados planos da organi-

zação das disciplinas por nível.s, propiciando um currículo mais

indivi.dual i.zado e menos estruturado dentro deste sistema

Goodlad (1969) afirma que o sistema de ensino não gra-

duado se projetou para põr em pratica a teoria do progresso con-

tínuo do aluno. Consi.derando que as di-ferenças entre os alunos

são mui.Eas e, visto que essas diferenças não podem ser substan-
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ci.almente modificadas, a estrutura da escola deve fao.li.tar o con
tínuo progresso educati.vo dos alunos.

Ordem (1969) cita estudos fei.tos por Provus (1960),

Morgan & Stucker (1960), Skapski. (1960), Ingram (1960) e kart

(1962) comparando o rendimento escolar dos alunos emclasses gra-

duadas e não graduadas donde conclui que os sistemas de ensi.no

não graduados apresentam uma supera-oridade signifi.cativa sobre os

sistemas de ensino graduados em termos de melhoria da aprendiza-
gem .

t'aval t.LV /ii , resumznao aez:essexs pesq;ui;sas: comparati

vas de ambos os métodos, sistemas de ensino não graduados e sis

temas de ensi.no graduados, constatou as seguintes tendências:

a) medindo o rendimento com testes padroni.zados, os re

multados foram a favor dos sistemas de ensi.no não graduados;

b) a saúde mental dos componentes dos sistemas de en
graduados foi melhor ;sino nao

c) os alunos dos sistemas de ensi-no não graduados uti--

lizaram.menos tempo para responder os testes padronizados que as

cri-onças do si.stema de ensi-no graduado;

d) fol muito benéfi-co para negros e alunos com baixo
rendimento permanecer em um ambi.ente de si.stema de ensino não

graduado .

Examinando-se as publi.cações i.nglesas sobre a educação

informal ou aberta, verifica-se que as fontes da sua filosofa.a

provêm, como no caso do sistema de ensino não graduado, de certa

compreensão do desenvolvimento do aluno e de trabalho de educa-

dores como John Dewey (Pavan, 1973)

Os princípios que fundamentam o si.stema de avanço pro
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gressivo estão intimamente relaci.onados com os pri.ncípios que fun-

damentam todos estes movimentos: Nongraded School (EEUU) , Open

Schoo[ e ].nforma] Education (Inglaterra) e Open Corri.dor, etc.

Em ambos os sistemas - avanço progressivo e sistema de

ensino não graduado - a organi-zação deve serde Ulnaestrutura fle-

xível, que permita a instrução indivi-dualizada, proporci.onando ao

aluno um crescimento contínuo na aprendi.zagem.

Neste plano, salienta Smi.th (1970) , nãoexistem os graus
primeiro, regulado, terceiro, etc. O programa escolar sedistri.bui

em quatorze níveis de progresso. A mai.orla dos aJ-ursos completa

treze deles em sei.s anos, mas não repete nenhum nível. A promo-

ção de um nível a outro se realiza de acordo com asi.tuação de ca-
da aluno e não necessari.amente em épocas pré-estabelecidas.

O sistema de avanço progressivo i.mplantado no Estado de

Santa Catarina, como pode ser observado ao longo deste trabalho,

nem sempre parece observar os pri-ncípios que fundamentam o si.s-

tema de ensino não graduado .

2.2 - O SISTEMA DE AVANÇO PROGRESSIVO:

VANTAGENS E DE SVANTAGEN S

Toda a fi.losofia do sistema de ensino não graduado que

envolve aspectos relacionados ao sistema de avanço progresso-vo se

bases.a fundamentalmente no respeito às diferenças individual.s do
aluno, sendo isto consi-derado como uma das suas vantagens pri-mor-
di. ai s .

Autores como ]mhoff et a]i.i(1969), Dias et a]ii(1969/].970) ,

Piaget(1970), Von Haden & King(1971), Nagel & Richman(1973),
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Bicha & Maluf (1974), Oliveira (.L976), entre outros, são unâni.

mes em afi.amar a i.mportância que se deve dar às diferenças inda
viduai.s no processo educativo.

A própria Lei n9 5692 de ll de agosto de 1971 não se

baseia muito nos critérios de idade do aluno, exatamente pelomui.-

to de discutível que eles sempre terão no plano das diferenças in-

dividual-s em que se projetam causas econâmi.cas, sociais e cultu-

ral-s. Observa ainda que a integração da escola não implica uni.--

fi,cação de tratamento psico-pedagógico, impossível numa fase em

que as transformações físicas e mental.s do aluno se operam com

bastante freqtlência

O artigo 17 desta mesma Lei confirma esta colocação

quando diz: "0 ensino de 19 grau destina-se à formação da cri.an-

ça e do pré-adolescente, variando em conteúdo e métodos segundo
as fases do desenvõ].vimento do a].uno"

©

Consi-derando este aspecto, parece ser conveniente ane-

cessidade de se reestudar o ensino graduado, estabelecendo-se um

plano mais flexível de di.vi.são em grupos de acordo com ori.tmo de

aprendizagem e o progresso i-ndividual buscando a continuidade da

aprendizagem de um modo ordenado e constante

Como a aprendizagem, segundo Santiago et alli(1970) e

Smith (1974) , é um processo contínuo, lógico e cumulativo de ca-

da i.ndivÍduo, justifica-se que os mesmos autores apresentem as

seguintes vantagens do si.stema de avanço progresso.vo:

a) oferece a cada aluno a oportunidade de aprender de

acordo com seu próprio ritmo de desenvolvimento;

b) estabelece para cada aluno um modelo de êxito nas

expert-ências da escola;
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c) permite que o aluno de desenvolvi.mento mais lento
progrida com um sentimento de satisfação e obtenha êxito de acor-
do com seu próprio ri-tmo;

d) permi.te que os alunos gozem do benefíci.o de um pro-
grama adaptado conforme o seu própri-o ritmo de desenvolvi.mento;

e) o aluno não é forçado a repetênci.a de todas as eta-

pas pragmáti.cas jã vencidas nas varias disciplinas, porque falta

vencer as experiências em uma área de determi-nada disciplina;

f) economia de tempo e esforço, elimi.nando os gastos e

a repetênci-a de etapas pragmáticas jã vencidas;

g) o aluno se encontra em um grupo que tem problemas e

qualidades si.malares a ele próprio. wão se sente Inferior, mas,

pelo contrario, concebe um sentimento de i.ntegração e valia, e se
sente mais aceito pelo grupo ;

h) obtém-se uma autêntica escola comum.Latia. uma vez

que se estabelece uma relação mais estreita entre os pai.s ea es-

co ].a ;

i) não se exerce pressão sobre o professor para que o

aluno alcance determinados níveis em um limo.te fixo de tempos
etc

Além das vantagens, a literatura também aponta desvan-

tagens no sistema de avanço progressivo, que Smi-th (1974) e Wig-

gers (1976 ) assim apresentam :

a) a resi.stência à mudança é uma reação conservadora

própria do ser humano. Nem todos os professores acostumados a

pensar de acordo com o sistema tradlci.onal de graus ouséries es-

tão dispostos a aceitar a teori.a e as práti.cas do programa de a-

prendi-zagem constante ;
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b) embora mui.tos pais apõe.em a i.déia de c].asse.ficar os

alunos de acordo com a capacidade, sentem-se feridos emseu orgu-

lho se seu filho aparece i.ncluído em um grupo que não éo melhor;

c) em alguns si.stemas de ensi.no não graduado. , os pro-
fessores continuam uti].izando as praticas características da d

visão em graus, segui.ndo as metas próprias deste si.stema;

d) a falta de recurso humano capaci.todo para aplicarum

efetivo programa educacional que se ajuste às necessi.dades peca

l

da aluno;

e) a escassez de recursos didãti.cos, instalações e e-

qui.pamentos para atender ao número crescente de matrículas;

f) o despreparo e a falta de consci.entização de grande
parte do pessoal responsável pelo ensino. ÉI necessário contemplar

a preparação dos professores ;

g) a i.mprovlsão de professores causada pelo aumento

verti.ginoso(Elas matrículas;

h) o desinteresse da família e da comunidade por des
conhecer a filosofia deste sistema;

i) o elevado número de alunos para cada professor, i-m

posei-bi. lidando o acompanhamento i.ndividual;

j) a convicção do aluno de que não seria mais reprova-

do, o que o leva a um desleixo nas suas obrigações estudante.s,

As razões destas desvantagens podem ser diversas, e é

possível que favores como currículo, programações, instalações,
material.s de ensino e competênci.a de pessoal docente e técnico

devam ser examinados face ao problema

A partir do que a revi.são da li.teratura apresenta, pro



curou-se estabelecer o estudo em três grandes áreas, asaber: fa-
vores relacionados ã Escola, favores relaci.onados ao Professor e

favores relacionados à Família-comunidade, que serão anali.sados
a seguzz

2.3 FATORES RELACIONADOS À ESCOLA

2.3.1 ASPECTO E STRUTURAL

O modelo de organização do sistema de ensi.no nao gra-

duado possui uma estrutura flexível que permi-te a i.nstrução in.-

di.viduali.zada e promove a teoria do crescimento constante, o que

não ocorre em uma escola tradici.oral onde muitas barreiras impe-

dem o desenvolvimento de um programa educacional "Ótimo'' como sa-

lientam Goodlad (1969) e Smith (1970)

De acordo com esta colocação, faz-se necessãri.o que a

Escola, na pessoa de seus responsáveis, aceite com entusi.cismo a

responsabi-li-dade de cri.ar um ambi.ente que deixe os professores em

liberdade de açao, para que possam colaborar no processo de con-

dução de todo o sistema educati.vo.

Como a organização escolar de um sist.ema de ensino não

graduado permite que os professores dêem a instrução semfi.xar um

limite hipotético, metas atei.fia.ais, ou exigênci-as arbitrárias

no sentido de alcançar êxito em relação ao grau, o professor po'
de, sobre uma base independente, cri.ar uma melhor atmosfera em

relação à aprendizagem efi.caz de cada aluno (Smi.th, 1974)

Quando o professor não sofre esta pressão realmente

pode oferecer mais ajuda indivi-dual e criar um ambi-ente maispro'
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pício de aprendizagem fazendo com que tanto o aluno lento, comoo

médio ou o superior obtenham os melhores resultados na aprendi.-

z agem .

Isto é facilitado porque os aJ-unos se reúnem em grupos

cujos membros têm rendimento simi-lar, onde é possível proporci-o-

rar a cada aluno uma mais adequada si-tuação de aprendizagem.

Este aspecto, por sua vez, impl-i-ca necessidade dea Es-

cola possui-r recursos fÍsi.cos e materiais para fao.lidar o tra--

galho do professor e enriquecer a aprendi.zagem dos alunos. Como

enfatiza Goodlad (1969) , nos si.stemas de ensino não graduados a

seqtlência do conteúdo vem determi-nada pela dia-culdade inerente

da matéria e pela capaci.jade demonstrada pelos alunos para apren'

dê-la e, para tal, os textos e os materi-ai-s reaprendi-zagem devem

ser escolhi.dos de tal modo que possam adaptar-se às diferenças

individual.s que aparecem no grupo.

O mei.o escolar é um fatos fundamental no processo daa

prendizagem; pois não é possível bati.afazer às necessidades cog
niti.vas do aluno se não se criar um ambiente i.ntelectual adequa

do em sala de aula empregando procedi-mentes que i.nduzam os alu

nos a aprender. O professor deve i-nclui.r em seus planos uma di-
verti.dade de materiais de que necessitará para desenvolver ple

lamente todas as ativi.danes individual-s e de grupo.

Embora Smith (1970) afirme que contar com um edi.fíci.o

moderno não é condição indispensável para o ensi-no não graduado,

a carência de instalações escolares modernas com flexibili.date em

si mesmas que permi.tam dispor de salas de aula de tamanhoadequa-

do para desenvolver tarefas tanto com grupos pequenos como com

grandes grupos prejudica, em parte. um efetivo programa de ensi--

no, que se ajuste às necessidades indivi-duais.
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O que Smith (1970) enfati.za é a necessidade daexlstên-

cia de um "centro de materiais de instrução" ao alcance detodos,

convertendo-se em elemento essenci-ctl para a realização de um efe-

tivo programa de ensino em qua]quer ]oca]. de aprendizagem. Segun--

do o mesmo autor, os materiais i.mplementam, enri.quecem e apoiam

os programas educativos. É necessãri.o possui.r uma mai.or quanta.-

date de elementos de todos os nível.s de di.faculdade, que apresen-

tem diversos pontos de vista e fundamentos variados, paraque sa-
tisfaçam às necessidades dos alunos.

2.3.2 ASPECTO TÊCN l CO-PEDAGÕG l CO

As questões de natureza técnico-pedagógi.cas, relaci.a-

madas neste contexto mais com a formação do professor, formam um

conjunto importante nos quadros da educação escolar, que não po-

dem mais ser negli.genciadas sob pena de se verem frustrados quais-

quer esforços para o aperfeiçoamento e para a remodelação de to-

do o processo educativo (Nagle, 1976)

Um dos aspectos mais relevantes na i.mplantação dequal-

quer reforma do ensino é a figura do professor. Suas ati.rudes,

revelando maior ou menor integração profissi-anal, sua concepção

sobre os objetivos da educação, sua capacidade de pâr em pratica

a filosofia democrática de adaptação do ensi.no às potencialida-

des de cada aluno, seus recursos didãtlcos são da maior importân-

ci.a quando se pretende reformular o ensino, visando ao seu cres-

cente apertei.çoamento(MEC/INEP/CBPE, 1971)

Parece cJ-aro que a adoção do sistema deavanço progres-

so.vo provoca mudanças no modo de operar dos professores noque se

refere ao planejamento de seu trabalho, sua atuação em sala de
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aula. sua eficácia e a maneira de conceber seu papel profissio-

nal. E, certa de que i.sto acontece, cabe à escola, na pessoa de

seus responsáveis, preparar e orientar os professores paradesem-

penharem satisfatori.amente sua função dentro deste novo sistema
de ensi.no .

Para que haja realmente uma apli.cação adequada do sis-

tema de avanço progresso.vo, faz-se necessário analisar a figura

do professor competente dentro do sistema, sem o qual, pouco ou

quase nada se poderá.a esperar, mesmo porque, como afi.rma Ni.skier

(1972) , a formação do professor em novos moldes é a chave da i.m--

plantação de qualquer reforma do ensino.

Ainda com relação à formação do professor, o Conselho

Federal de Educação coloca que os órgãos responsáveis pelaeduca-

ção devem cuidar com urgênci.a deste probl-ema, visando atenderme-

Ihor aos objeti-vos da Lei, o que exigi.rá umareformulação dos cur-

sos específicos e do treinamento dos professores, já em exercÍ-

ci.o, ajustando-os à política educaciona] e uti.].i.zango, sempre que

possível nesses programas, novas tecnologias educaci.orais (Nis--

kier , 1972 )

O Manual de Avaliação para o ensi-no de I'? grau (1972)

no Estado de Santa Catarina, organizado pela Secretaria reeduca-

ção em convêm.o com a UDESC, esclarece que as mudanças em educa-

ção envolvem grande número de pessoas nem sempre "abertas'' para
as reformas, de onde se conclui que a não preparação satisfatÓ-

ri-a dos professores possivelmente acarretará sérios problemas ao
novo si.stema de ensi.no .

O sucesso na implantação de uma reforma do ensino de-

pende. em grande medida, da preparação dos professores atuantes
nas Escolas .
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Smith (1970) apresenta um resumo das medidas que foram

tomadas por ele e seu corpo docente antes da i.mp].antação do sis-

tema de ensino não graduado na Escola Elementar de Brunswi.ck

(EEUU)

a) realizaram-se estudos para tomar conhecimento da li.

teratura exi.stente sobre o sistema de ensino não graduado;

b) organizaram-se vi-sitas a varias escolas que usavam
o si.stema de ensi.no não graduado;

c) extraíram-se conclusões das i.nvesti.cações e das vi-
sitas, se]ecionando-se os aspectos que se ajustavam me].hor às

suas necessi-danes e condições;

d) elaborou-se o plano de um programa de ensi.no não
graduado;

e) submeteu-se o plano de ensino a aprova

ucação com o fi-m de iniciar sua aplicação;

f) procurou-se conhecer a cli.enLeIa que iria formar ó

corpo estudante-l da escola ;

ção dos técni
edemcos

g) envi-atam-se cartas a todos os pais e anunciou-se no

diári.o ofi.ci.al a realização de assembléi.as geral.s para tratar de

assuntos relacionados ã implantação do novo sistema deensi.no não
graduado /

h) organizaram-se varias reuniões com os pais dos alu--

no$ e demai.s elementos da comunidade para informa--los das inova--

ções que iri-am ser introduzidas no novo sistema de ensino não

graduado

Presume-se que a abordagem de todos estes aspectos na

implantação de um novo si-stema de ensi-no evi.tem em grande parte

problemas decorrentes de toda uma mudança estrutural do ensino

:#:
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Evidenci.a-se, após estas reflexões, a i.mportância que a
Escola deve dar ao aspecto técnico-pedagógico relacionado mais

diretamente à formação do professor, porque é dele que depende,

em grande medida, o sucesso ou fracasso de um novo sistemadeen-

2.q FATORES RELACIONADOS AO PROFESSOR

A formação do professor, abordada anteriormente, pare-

ce refletir no desempenho do mesmo em sala de aula. Neste aspec-

to, procura-se colocar em pauta sua atuação quando emcontato com
os a].unos .

Parece evidente que o professor deve consta.ruir umadas

variável.s mais importantes no processo de aprendizagem, quer em

sistemas de ensi.no graduados quer em si.stemas de ensi.no não gra-
duado $ .

Desde o ponto de vista de sua organi-zação, o sistema de

avanço progressivo, por sua vez, se preocupa por umprogresso as-

cendente contínuo, aumentando sempre mais sua preocupação pelas

di.ferenças i.ndividuai-s do aluno.

A tarefa fundamental do professor no si.stema de ensino

não graduado deve ser a de cri-ar um ambiente que favoreça o de-

senvolvimento dos valores e ati.rudes, dando muitas oportuna.dades

para que se manifeste uma independência crescente e responsável,

de modo que cada aluno acei-te gradualmente uma maior responsabi-

lidade a respeito de sua própria aprendi-zagem (Smi-th, 1970). Gold-

berg & Ferrete(1974) acrescentam ai-nda que é o professor o res-

ponsável pela produção de mudanças no comportamento dos alunos,
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mudanças que devem refletir os objetivos educacionais vãli.dos nu

ma sociedade

Dias et ali.i(1969/1970) colocam que a assistênci.a aos

alunos individualmente é um dos pontos fundamentais do sistema de

avanço progressivo, prevendo um acompanhamento di.dali.co mais a--

primorado, uma vez que o planejamento deve prever, para cadaalu--

no, aquilo que ele mais necessita para melhorar seu vendi.mento.

Como saJ-lenta Smith (1974) , a organização de um riste

ma de ensino não graduado possui uma estrutura flexível que per
mire a instrução individualizada e promove a teoria do desenvol

vimento constante, o que não ocorre na escola tradici.anal, deva

do às muitas barreiras que impedem o desenvolvimento de um ade

quedo programa educacional para cada aluno.

Sabe-se que o sistema de ensi.no graduado, ainda predo-

minante em muitas instituições educacionais, é objeto de frequen-

tes criei.cas, pois não leva em conta as diferenças individual.s
dos alunos ao exigi-r que todos os aJ-unos aprendam as mesmas ma-

térias em um ritmo aproxi-mudamente igual

O sistema de promoção por avanço progresso.vo, conforme

Dias et alia(1969/1970) , procura desenvolver no aluno aconfi-on-

ça em si., uma vez que não exi.ge que todos caminhem no mesmo ri-t-
mo e com o mesmo rendimento. Acrescentam ainda Di.as et ali.i.

(1969/1970) que, para se acompanhar o progresso do aluno, torna-

se necessário o emprego de vãri-os instrumentos técni.cos como: a-

plicação de testes psicológicos, acompanhamento pedagógi-co, ob-

servação contínua e dirigida do professor e da direção daEscola,
etc

:

Cabe, portanto, ao professor competente aplicar e uti.
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li.zar tais instrumentos em prol de uma aprendizagem que sati.sfa
ça ãs necessidades, interesses e aspirações próprias decida alu
no

A aprendizagem, como sala.ente Goodlad (1969) , éum pro-

duto da i.nteligência, da meti.vação, da energia e da faculdade

cri.adora. Esta é a fórmula que os professores devem incluir den-

tro do seu campo de trabalho e põr em prãti.ca, ao planejar e or-

g-ini-zar o processo de ensino-aprendizagem.

Coloca Smith (1970) que o professor deve perceber com

sensibi.li,date o carãter particular de cada aluno, proporci-onan-

do-lhe muitas oportunidades para que e].e alcance uma independên-

cia progressiva e responsável, fazendo com que cada umaceite pau-

lati.lamente mais responsabilidade em sua própria aprendi-zagem e
assuma uma ma i.ot autonomia .

Observando-se as reflexões feitas no que diz respeito

aos fatores relacionados ao professora pode-se perceber que todo

o seu trabalho é realizado em função da indivi-duali-dade de cada

aluno. Portanto, programa, currículo, objeti.vos, métodos, mate-

ri.al di.dãtico, testes, técnicas de avaliação, etc. devem serpla-

nejados e organizados consi.derando-se fundamentalmente este as-

pecto .

2.5 FATORES RELACIONADOS À FAMÍLIA COMUN l DADE

Existe atualmente uma preocupação mais acentuada por

parte da esco]a e da própria famÍ]ia em me]horar o nÍve]. de en-

si.no que, segundo evidenciam está enfraquecendo devido à carência
de condições i.deai.s exi.utentes no Estado de Santa Catari.na para
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a implantação dessa reforma (Wi.ggers , 1 976 )

Verifica-se que a família também esta se consciente.zan-

go da situação existente. dada a implantação do sistema de avan-

ço progresso-vo, o que é mui.to i.mportante. poi-s faz com que haja

um trabalho mais i.ntegrado entre a escola e a comum.jade

Referindo--se à necessidade de cooperação da comunidade

-la obra educativa, Stern (1967) salienta a importânci.a da mesma

conhecer os objetivos da escola, jã que a colaboração entre am-

bas depende do conhecimento do desempenho da escola na solução de

problemas educacionais. A crítica, inda.ferença. i-ncompetênci.a e

hostili.dado dos pai.s face ao trabalho da escola são, na maioria

das vezes, provocadas pela falta de conhecimento dos objetlvos da

i.n st i- Edição .

Nesta mesma linha de pensamento, Longhin (1973) ainda

acrescenta que as inovações introduzi.das no currículo, quando co-

nheci-das pela família. levam ao acompanhamento da mesma durante

seu desenvolvimento, fazendo com que os resultados, na concreta.-

zação de seus objetivos educacionais, sejam bem mai-odes.

Estas ref].exões parecem evidenciar a importância da pre--

paração da famíli.a e da comum.dade quando se i.ntroduzem modifi-

caçoes em um programa de ensino, e, mais ainda, quando se trans-

forma um sistema de ensino graduado em um sistema de ensino não

graduado .
Ê

Smith (1974) relata as medidas que foram tomadas com

relação ã comum-jade quando transformou a Escola Elementar de
Brunswi.ck (EEUU) em uma institui.ção não graduada. Ressalta que um

dos passos mai.s importantes na preparação para a mudança foi a

orientação dos país e da comunidade. Neste sentido envi-ou uma car-
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ta aos pai.s, colocando em linhas geral.s os planos traçados para

o próximo ano escolar, solicitando ao mesmo tempo a presença de-
les para uma reunião geral na qual se ampliari.am os detalhes a-

cerca dos planos do programa de ensino não graduado.

Para a concretização dos objeti.vos da escola é Indis-

pensável a cooperação da famíli.a e da comunidade. que deve, por

sua vez, assumir as responsabili-dades exigidas pela anual educa-

ção a fim de que esta venha a valorizar concretamente o ser huma-

no em todas as suas di.menções, como enfatiza o P].ano Estadual de

Educação do Estado de Santa Catarina (1969) . Acrescenta, ai.nda,

este documento que é preciso empenhar toda a comum-dade numa de-

mocratização efetiva da educação, no esforço de construir umano-

va soa-edade norteada pelos verdadeiros valores espi-ritual.s emo--

ralé e. em recorrência, pelos pri.ncípi.os de justiça social que

ne ].e se bases am .

O interesse da família e da comunidade empatei.cipar da

vida da escola é despertado pela própria instituição que procura

envolver estes elementos no seu planejamento curricular
1..-'

Educadores contemporâneos como Sperb (1972) e Koopman

(1970) salientam que, além da direção e corpo docente, devempar'

ti.cipar no planejamento escolar pai-s de alunos, alunos e outros

elementos da comunidade que representam as varias organizações

formais existentes .

P

Ü

2.6 SISTEMA DE AVANÇO PROGRESSIVO Ehl SANTA CATARINA

Em princípi.os de 1970, i.nici.ava-se em todo o Estado de

Santa Catarina a i-mplantação do sistema de avanço progressivo,
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trazendo acentuadas modificações no si.stema de avali.ação do ensi-

no, que se tornou o ponto mais discutido de toda a reformulação

proposta (nuas , 1975 )

À implantação da reforma em Santa Catarina ao alcançar

as escolas atingiu i.nicialmente a lê sêri.e do 19 grau nos anta.

gos Grupos Escolares e, paralelamente, a 5a série do 19 grau nas

unidades escolares equivalentes ao Curso Ginasi.al

.;."

Salienta Altenburg (1977) que a i.ntenção dos que i-m--

plantaram a reforma do ensino era de, em se adorando novos cri.-

sérios de distribuição dos a].ursos pelos anos escolares, mini-mi-

zar, se nao resolver. os graves problemas da repetência edo con-

gestionamento em algumas séries do ensino, responsável-s diretos,

em grande parte, por implicações de ordem económica (custoopera-

clonal do ensi.no) , entre outras de ordem social (evasão escolar

e suas repetências)

Por outro lado, a implantação do sistema de avanço pro

gressi.vo revela intenções democráticas de igualdade de oportuna.

dados de aprendizagem de acordo com as condições e potencialida

des, interesses e disponibilidades de cada aluno.

As reformulações i.ntroduzi.das no anual sistema de ava-

liação parece, contudo, não estar contribuindo para satisfazeras

intenções da Reforma ao nível e dimensão a que se propôs. Alguns

problemas educacionais como o da repetência e o do congesti.ona-

mento em algumas séries do ensi.no e o da di.stribui-ção da demanda

segundo o critério idade-escolaridade estão sendo solucionados,

porém, o avanço progressivo, por si mesmo, parece ter gerado no--

vos problemas ao sistema de ensino.

é

Um dos problemas jã pode ser observado, examinando-seo
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Plano Setorial de Educação em Santa Catarina (1973/1975) : aexis-

tência de um grande contingente de alunos, reli.dos por i.nsufi-

ci.ência de aprendizagem na 4ê série, compondo classes de recupe--

ração. O que é deduzido é que o estrangulamento não ocorre mai.s

na la séri.e. como acontece.a antes da Reforma, mas sim no final
da 4a séri.e .

O que acontece. porém, como salienta Altenburg (1977),
é que o sistema de avanço progressivo, introduzido no si.stemaes-

cojar como meio para assegurar o avanço gradativo pelos anos es-

colares, mantém relação de identidade com a promoção automática,

que teve seu início em escolas ameri-canas e ingJ-esas no i.níci.o do
sécu].o XX .

A ideia de promoção automáti.ca no Brasil, segundo Pe-

reira (1958), começou a desenvolver-se no início da década de

ci.nqüenta como conseqtlênci.a de informações de seu sucesso em es-

colas americanas e inglesas .

No entanto, Pesei-ra (1958) jã alertava que a implanta-

ção da promoção automãti.ca, como solução para o problema da re-

petência. seria um esforço precoce e antecipado, uma vez que o

si.stema esco.Lar brasileiro não ti.nha a infraestrutura para ga-

ranti.r efi.ciênci.a a esse mecanismo controlador da passagem do e-

ducando pela escola. Acrescenta, ainda, que a promoção automáti-

ca nos Estados Unidos e na Inglaterra surgira como coroamento de

um longo período de pesque-sa e aperfeiçoamento sobre currículo,

metodologia do ensino, instalações e pessoal- docente qualifica-

do

Ainda na década de ci-nqtlenta, Leite (1959) destacavaas

impli.cações que a i.ntrodução da promoção automática traria. Se-

gundo ele, i-mpla.cada uma mudança radical de toda a escola bra-
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si.leira: redefinição de seus objetivos; reestruturação de seus

currículos, adequando-os às condições do aluno; adequada prepa-

ração do professor para desempenhar a contento suas funções nes-

sa nova escola, planejar objetivamente, e di.namizar o ensi.no-

aprendizagem com métodos e técni.cas funcional.s, i.nclulndo dife-

renciação de tarefas, segundo as condições dos alunos.

Considerando que a implantação do si.stema de avanço

progressivo em Santa Catari.na tenha ocorra-do doze anos após as

considerações que Leite, em 1959, apontava para a promoção auto-

mática, parece que a Reforma do Ensino no Estado de Santa Cata-

rina não considerou sua-cientemente todas essas implicações.

Como jã foi abordado anteriormente. este sistema deen-

sino apareceu, em certa medi.da, para di-minui-r os prejuízos de-

correntes de reprovaçoes - repetênci-a e conseqtlentes evasões. E

Haas (1975) apoia esta colocação quando di-z que a evasão noEsta-

do de Santa Catarina se reduziu a uma baixa porcentagem, fazendo

com que permanecessem na escola também os alunos que anteriormen-

te eram julgados "fracassados'' e que anualmente são denominados

alunos de aprendizagem lenta" sendo assim atendidos pelo siste-

ma tanto o aluno lento como o médio ou o superior

P

Wiqqers (3.976) cóhéorda com este âépecto sã :ie:hÇ:a :qQ

que o si.stema de avanço progressivo implantado no Estado de San-

ta Catarina realmente solucionou problemas como alto índice de e-

vasão e repetência escolar, mas acrescenta que, embora seja um

plano pedagogicamente compreensivo e economicamente respei.Lavei,
sÕ se tornara funcional e atendera seus objeti-vos quando os re-

cursos humanos e materiais necessários à sua i-mplantação se fi-ze-

rem presentes

O autor acima referido reforça o que diz quando afirma
e.i l
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que o- elevado número de alunos em classes de recuperação ao final
da 4ê séri.e e o alto índice de alunos inadequadamente alfabeti-

zados, ao final das 2g.g e 39E séries, i.ndi.cam que existem pro-

blemas no sistema educaci.oral, o que jã esta despertando grande

preocupação por parte de todo o corpo docente e técnico adminis-

trativo, bem como da própria comunidade.

Um estudo realizado pela Di-visão de Ensi.no Básico do

Departamento de Ensino da SEC/SC (1972, p.61) oferece resultados

a partir dos quais "conclui-se que o percentual de alunos quenão
se alfabeto.zou, depois de dois anos de escolaridade, si.tua-seen-

tre 20% e 30%", podendo i.sto ser considerado como um aspecto nQ-

gativo em relação à implantação do sistema de avanço progresso.-
vo



METODOLOG I A

3 . 1 - O PROBLEMA

O problema principal deste estudo foi. veria.car, por

meio da opi-dão de professores, se os princípi.os do Sistema de

Avanço Progressivo são observados no processo ensino--aprendi.za-

gem nas Escolas Básicas do ensi.no de 19 grau completo parede Es-

tadual de Ensi.no existentes no Município de Flora.anõpolis, em
Santa Catarina .

3 . 2 - 0BJETIVOS GERAL S

Com base na revisão da literatura fei.ta e no conheci

mento relativo à anual situação exi-atente no Estado de Santa Ca

turina, com a implantação do sistema de avanço progressivo, es
tabeleceram-se os segui-ntes objeti.vos que direci.oraram a pesque
sa

a) veria.car o post-cionamento dos professores em tela

ção ao sistema de avanço progressivo no que diz respei.to à Esco
la. ao Professor e à FamÍli.a-comunidade;

b) determinar os recursos humanos e materiais existen

tes que limitam ou favorecem o desenvolvimento do si-stema de a

venço progressivo ;
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c) dar aos Órgãos competentes da SEC/SC sugestões com

o propósito de melhorar qualitativamente o processo ensi.no-apren-
d i- z agem .

).) - DEFINIÇÃO DOS TERMOS E OPERACIONALIZAÇÃO DAS

VAR l AVE l S

Avanço Proa res s i vo processo de avaliação mediante o qual a cri.an-

ça se desenvol-ve segundo o aproveitamento da

capacidade natural da i.nteli.gênci.a, obten-

do, ao fi.nal do número de anos que o estado

Ihe oferece, o maxi.mo que suas conde.ções e
capacidades permiti.ram.

SI stema de Ensi no não Graduado forma de organização verti.cal do

ensi-no que atende ao permanente

progresso da totali.dada dos alu-

nos considerando as di.ferenças

que existem entre eles em todos

os aspectos do seu desenvolvi.-

HêHto .

Escol a Bãs i ca denomi.nação adorada a parti-r da Reforma do Ensi-

no com a Lei n9 5692 de ll de agosto de 1971, pa-

ra estabelecimento públ i.co de ensino obrigatório

da la à 8ê séri-e que é manei.do e fi.nanciado pelo
Governo Estadual

NI vel de Formação Profissional - Escolari.zação do professor po'
sicionand;ó eh :

11 ) nível secundário - 2'? grau
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12) nível superior - 3'? grau

completo

ou Üài s .

Tempo de Expel'jêncla Profissional número de anos de expert-ência

do professor na regência de

classe , posicionando--se em :

(1) antes da Reforma - até

19;6;9

(2 ) PÓs-Reforma - 1970 em

d i; ar} t é
g.

Nível de Atuação ProfÍssjonal séri.e(s) do ensino de 19 grau em

que o professor agua, posicionan-

do- sé em :

(1) séries ini.ci.ais - la. à 4a

s é' t..i'.ê

(2) séries fi.naif - da 5a. à 8a.

s'.e'..r:.'i. e

3.q PERGUNTAS DA PESOU l SA

Tendo em vista o problema formulado, os objeti.vos pro'

postos e a revisão da bibliografia pertinente, elaboraram-se as

seguintes perguntas da pesquisa:

1 -- Como se distribui percentualmente a opi-dão dos pro-

fessores partia-pentes desta investigação, de acor-

do com os princípios do si.stema de avanço progres-

so.vo, em relação ã Escola, ao Professor e ã I'Eliní-

lia - cóm\,lnidad;e ?
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2 - Existe diferença significati.va entre a opi.dão dos

professores, com diferentes nível.s de formaçãopro--

fissional, em relação ao sistema de avanço progres-
s j.vo ?

3 Exi.ste diferença si.gnifi.cativa entre a opinião dos

professores que i.ngressaram no magistério antes da

implantação do sistema de avanço progresso.vo e os

que i.ngressaram após a i.mplantação deste, em rela-

ção ao sistema de avanço progresso.vo?

Existe di.ferença significativa entre a opi-ni-ão dos

professores que lecionam da la. à 4a. séri.e e os

professores que lecionam da 5a. à 8a. séri.e em ra-

lação ao sistema de avanço progressivo?

4

3.5 POPULAÇÃO E AMOSTRA

A população, objeto deste estudo, foi. constituída por

695 professores di.atribuídos nas dezoito Escolas Básicas de 19

grau completo da Rede Estadual de Ensino do Município de Floria-

nõpoli s .

A amostra i.nvestigada foi. obtida através de um soltei.o

aleatório de oi.to professores em cada uma das escolas seleciona-

das, sendo quatro professores de la. ã 4a. séri.e e quatro pro-

fessores de 5a. à 8a. séri.e. Como oito professores de cada esco-

la somavam um total de 144 professores e o sorteio aleatório de

20% dos professores totalizava 139, em uma escola escolheram-se
apenas cinco professores .

Procurou-se igualar o número de respondentes de la
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4a. série com o número de respondentes de 5a. à 8a. série. visto

que o estudo pretendia, também, comparar a opinião dos professo'-

res de ].a. à 4a. série com a opinião dos professores de5a. à 8a
série

3.6 INSTRUMENTO PARA A COLETA DE DADOS

3.6.] DESCRIÇÃO DO INSTRUMENTO

O instrumento para a colete de dados constou de quatro

partes apresentadas a seguir :

l

2

3

Dados de i.dentifi.cação

Instrução para o preencha.mento do quesElonãrio

Opinião dos professores em relação aos princípi.os

do si-stema de avanço progressivo

Sugestões e comentários sob.ci.tendo do professor um

post.cionamento mais amplo quanto à implantação do

sistema de avanço progresso-vo.

3.6.2 ELABORAÇÃO DO l NSTRUMENTO

A elaboração do instrumento constou de estudos sobre

procedi.mentes e instrumentos de pesque-sa que pudessem fundamen-

tar a utilização de metodologi.a adequada. resultando na seleção
da escala Likert (Baquero, 1968)

Realizou-se. ai.nda, um estudo prelimi-nar, de carãter

exploratório, a fim de identi-ficar aspectos de maior i-mportânci.a

a serem i.nvestigados dentro do sistema de avanço progressivo. Pa-
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ra :a colete destes dados apli.cou-se aos professores das Escolas

Básicas de 19 grau completo da .Rede Estadual de Ensino doMunicí-

pio de Florianópolis um questionário que constou de 38 itens re-

lacionados ao tema em estudo. Os sujeitos foram escolhi.dos alea-

toriamente e possuíam características semelhantes aos da amostra,

pois eram professores de Escolas Básicas.

A seguir, partiu-se, então, para a organi-zação do ins

trumento propriamente dito que constou das seguintes etapas:

19- Identificação das opiniões que os professores apre

sentaram em relação ao si.stema de avanço progresso

29-Seleção e classificação das opiniões apresentadas

pelos professores com relação ao si.stema de avanço
progre s s zvo .

39-Apreciação da listagem dos professores e aspectos

apresentados pela literatura por dois especiali.smas

em educação com o objetivo de analisar a sua com-

preensão e vala.dade de conteúdo.

4Q-Refot'mutação da listagem de opina.ões, atendendo às

sugestões feitas pelos dois especialistas em Educa-

ção .

5Q-Reelaboração do Instrumento em função dos resulta-
dos da testagem.

O produto final consi.sti.u de uma relação de 73 itens,

que passaram a ser parte comum do instrumento.

Estabeleceu-se ao lado de cada i.tem uma escala do tipo

Li.kart, composta de cinco categorias: concordo plenamente. con-

cordo, indeciso ou incerto, di.acordo e discordo fortemente, nas



31

q\ s feri.am indicadas as opiniões dos professores

Foi escolhida esta escala porquef de acordo com Rummel

(1972) , este tipo de instrumento é adaptável a uma ampla varie-

dade de questões, mais fácil de ser usado pelo respondente, bem

como no processo de tabulação e sumari.zação das respostas.

3.6.3 ANÃLI SE DE CONTEÚDO DO l NSTRUMENTO

Para se testar a validade de conteúdo do i.nstrumento,

procedeu-se da maneira segui-nte

19 Anal i.se do i.nstrumento por três especial i.star, sen-

do dois mestres em Educação, enquanto que o ter-

ceiro elemento agua junto ao Centro de Estudos e

Pesquisas Educaci.onai.s da Uni-versidade para o De-

senvolvimento do Estado de Santa Catarina.

Esta análise teve como objetivos verificar a represen-

tatividade dos princípi-os relacionados ao sistema de avanço pro'

gressivo, a adequação do ti-po de escala que estava sendo usado e
a clareza e adequação da li.nguaqem.

29 Aplicação preliminar do instrumento a oito sujei-

tos do Curso de PÓs Graduação em Educação da UFRGS,

sendo que ci.nco deles ini-ciaram o curso em 1976 e
três em 1977. Sob.ci.tou-se dos sujeitos que sema-

nifestassem a respeito de qualquer dúvida quanto

à compreensão dos itens do instrumento.

Esta testagem evi-denci.ou a necessidade de

a) determinar quais favores relacionados ao si-stema de
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avanço progressivo seriam Investigados, uma vez que não estavam
c].az'os no instrumento .

b) organi-zar o instrumento de forma a especificar cla-

ramente o que se pretendi.a em relação a cada fatos apresentado,
determinando os itens específicos de cada um.

Feitas as deva.das modificações, preparou'se o instou

mento para ser testado quanto à sua fi.dedigni.dade

3.6.q TESTAGEM DO l NSTR UMENTO

A testagem do instrumento, que teve como objetivo ve

ri-ficar a sua fidediqnidade, foi realizada através da sua apli

cação a um grupo de treze professores de 19 grau, sorteadosalea
toriamente em duas escolas bási.cas não constantes da amostra.

Obtida a autorização do Coordenador Regional de Educa-

ção, procedeu-se ã apli-cação do i-nstrumento e, num i-ntervalo de
qui-nze dias, houve a reaplicação do instrumento aos mesmos pro'

fes Bole s .

Tabulados os dados, procurou-se determinar a fidedig-

na.date do i.nstrumento, utilizando-se o calculo do coeficiente de

Spearman, estatística usada para a correlação entre posições e

amplamente utili-zada em escalas de mensuração, sobretudo quando

a amostra é pequena (Vi-anda, 1973 e Siegel, 1975)

O coeficiente de fidedigna.dado alcançado foi de 0,80

para os 73 itens com ci-nco alternativas, mostrando-se, portanto,
acei.Lavei o resultado obtido (Vianna, 1973 e Si.egel, 1975)
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3.7 - COLETA DE DADOS

A colete de dados foi. efeti.veda obedecendo--se ao se

guinte cri.térlo e seqtlênci-a:

Encami.nhamento de ofício a fim de se obter autori-

zação do Coordenador Regi.onal de Educação para se

apli-car o questi.onãri.o nas Escolas selecionadas.

Contado com a Di.reção das Escolas para saber da

possibi.li.dade de se dispor dos professores para a-

plicação do questi.onãrio.

Reunião com os professores em dia e hora marcados

para preencha-mento dos questionãri.os, após a di.s-

pensa dos alunos no últi.mo período de aula.

O i.nstrumento foi aplicado durante o mês de setembro

pelo próprio pesquisador. Para cada grupo foram apresentados os

propósitos do trabaJ-ho e dadas as instruções para preencha.mento

do instrumento de pesquisa, assegurando-se o si.giro quanto à i.-

menti.fi.cação dos respondentes. O tempo de duração da apli-caçãodo
i.nstrumento vara.ou entre 40 e 60 minutos.

O instrumento era recolhido à medi.da que cada profes

sor terminava de preencho-lo .

3.8 TRATAMENTO ESTATÍ ST l CO

Os dados coletados foram processados e analisados no

Centro de Processamento de Dados da UFRGS, uti.lizando-se o siste-

ma SPSS - Codebook (Ni.e et ali.i, 1975)

Os dados de i-dentificação dos respondentes bem como o
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resultado dos itens do instrumento, foram analisados edi.scutidos

através de médias, freqtlênci.as e percentuais.

Para saber da diferença de opinião dos professores

quanto ãs variáveis, nível de formação proas.si-onal, anos de ma-

gistério e séri.es em que ]-eciona. uti.lizou-se o qui- quadrado aum

nível de signo.fi-cânci.a de 0,05.

3.g LIMITAÇÕES DA PESQUE SA

Cada ti.po de pesquisa tem suas limitações prõpri.as. O

presente estudo Incluiu apenas os professores diretamente envol-

vidos no si.stema, podendo esperar'se que os dados apresentariam

resultados diversos se tivessem abrange-do os demais elementos en-

volvidos no si.stema. como pais/ alunos e os técnicos emEducação.

Parece que outro aspecto alterará.a, talvez, os resulta-

dos obtidos quanto à observância ou não dos princípi-os do si.ste-

ma de avanço progressivo no processo ensi-no-aprendizagem. Se os

dados fossem colhi.dos através de uma amostra de escolas locali-

zadas em comun=idades menos favorece.das quanto aos seus recursos

humanos e materi.ai.s, os resultados feri.am posei-veemente bastante

dí ferente s .

Na presente investi.cação, os professores investigados

eram todos de esco].as mais bem favorecidas quanto a estes aspec'

tos

Como a investigação envolveu professores de escolas que

possuem uma infra-estrutura superior à das escolas encontradas
mais no i.nterior do Estado, os resultados não poderão ser gene-

ralizados. Contudo supõe-se que, se uma investi.cação semelhante
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resultado dos itens do irist:jumento, foram analisados edi.scutidos

através de médias, freqtlências e percentuais.

Para saber da diferença de opi.dão dos professores

quanto ãs variável-s, nível de formação proas.sional, anos de ma--

gi.stério e séri.es em que leci.ona, utili.zou-se o qui quadrado aum

nível de slgnificânci.a de 0,05.

3.g L IMITAÇOES DA PESOU l SA

Cada tipo de pesque.sa tem suas limitações prõpri-as. O

presente estudo incluiu apenas os professores di.retamentc envol-

vidos no sistema, podendo esperar'se que os dados apresentariam

resultados diversos se ti.versem abrange-do os demais elementos en-

volvidos no sistema, como pais, alunos e os técnicos emEducação.

Parece que outro aspecto alteraria. talvez, osresulta-

dos obtidos quanto ã observância ou não dos princípi.os do siste-

ma de avanço progressivo no processo ensino-aprendizagem. Se us

dados fossem colhi.dos através de uma amostra de escolas locali.-

zadas em comunidades menos favorecidas quanto aos seus recursos

humanos e materi.ai.s, os resultados seriam possivelmente bastante

di. :gerente s .

Na presente investi.cação, os professores Investigados

eram todos de escolas mais bem favorecidas quanto a estes aspec'

tos .

Como a investigação envolveu professores de escolas que

possuem uma i.nora-estrutura supera.or ã das escolas encontradas

mai.s no i.nterior do Estado, os resultados não poderão ser gene-

ralizados. Contudo supõe-se que. se uma i-nvestigação semelhante
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fosse desenvolvida observando os aspectos metodológicos aqui- uti

.Lizados e envolvendo uma popuJ-anão semelhante, resultados simi

lares poderá.am ser observados.

Conclui-ndo, pode-se dizer que o presente trabalho, ape-

sar de suas li-mutações, pretende ser uma ajuda para melhorar o

processo ensino-aprendi-zagem e um incentivo aos técnicos da Se-

cretaria de Educação para uma revi.são e/ou uma avaliação da i-m-

plantação do sistema de avanço progresso.vo no Estado de SantaCa-

tarina



ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A anãli.se e discussão dos resultados da presente inves-

tigação encontram-se sumari-ados em termos da amostra como um to-

do e em função das três grandes áreas - favores relacionados à

Escola, fatores relacionados ao Professor e favores relacionados

ã Família-comunidade - em que está dlvidi.do o estudo.

Desta forma, a apresentação dos resultados dos itens do

instrumento vem seguida da discussão dos mesmos que estão agru-

pados nas tabelas, conforme o princípio a que pertencem. Comoúl-

ti.ma parte, apresenta-se um estudo comparativo entre as três va-

riáveis: nllvel de formação proa-ssi.anal, anos de magistério e sé-

ri.es em que leciona, onde se pode identificar a presença dos i--

tens que se mostraram signifi-cata.vos, tendo em vi.sta a interfe-

rência das três vara.ãveis aci.ma. O nível de si.gni-ficânci.a de 0,05

foi. verá.ficado por meio do qui. quadrado, apli-cado aos 73 i.tens do
instrumento .

Tendo em vi.sta que os itens do instrumento foram agru-

pados conforme os pri.ncípios que os originaram. a ordem dos mes-

mos nas tabelas não obedece à do i.nstrumento de pesquisa que es-

ta em anexo. Ocorre, também, que os i-tens do instrumento estão

enquadrados nas cinco categori.as concordo plenamente, concordo,
indeciso ou incerto, djscor'do e discordo fot"temente, mas, como a

maioria dos respondentes assinalaram apenas as três categorias:
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concot'do, indeciso ou {ncer to e discordo, optou-se por agruparás
categorias concordo plenamente com a categoria concor'do edlscor-

do for'temente com a categori.a discordo na analise edi.scussão dos
resultados .

4.1 DESCR l ÇAO DA AMOSTRA

A mai.orla dos professores que partia-pou da amostra era

relativamente jovem. pois a maior concentração situou-se na fai.-

xa dos 19 a 30 anos. Dos 139 professores, 89,9% eram do sexo fe--

mi-nono e 56 . 1% eram casados .

Em relação à vara.ãvel "nível de formação proa.ssional'' ,

o maior percentual, 38,8%, fi.cou para o curso normal, seguido da

graduação plena, 33,8%, sendo que a presença de professores com

põs'graduação foi de somente, 2,9%

O tempo de serviço destes professores no ensino de I'?

grau variou de l a 35 anos. Como o estudo pretendeu comparar a

opina.ão dos professores que exerci-am sua função antes de ser i.m-

plantada a reforma do ensi.no com a opinião dos professores que

ingressaram no maqistéri.o após a reforma. os percentuais apresen-

taram pouca di.ferença, 48,9% antes da reforma e 51,1% após a re-

forma. Ai-nda 44,6% dos professores leci.oravam da la. à 4a. série

e 45,3% lecionavam da 5a. à 8a. série. Osdemais professores, 9,4%,

].ecionavam em séries alternadas .

Os resultados obtidos quanto à descai.ção da amostra se

encontram no Anexo 2
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q.2 - OPINIÃO DOS PROFESSORES EM RELAÇÃO AOSPRINCÍP10S

DO SISTEMA DE AVANÇO PROGRESSIVO

Anal.usando a Tabela 1, observa-se que. em geral, nãoe-

xiste diferenci.ação marcante com relação à opinião dos professo-
res quanto ao pri-ncípio "estrutura administrati.va da escola" no

que se refere as categorias concor'do e discos'do. Contudo, nos i-

tens quatro (a escola aumenta o número de alunos para cada pro-
fessor), oito (a escola oferece novas tarefas ao aluno em vez de

fazê-lo experimentar a repeti-ção do ano) e dez (a escola estabe-
lece um currículo flexível, atendendo aos diferentes ri.amos de

aprendizagem) , pode-se verlfi-car um percentual maior em torno da

categoria concordo, enquanto que no i.tem sei.s (a escola permite
ao aJ-uno mais inteligente a passagem durante o ano de uma séri.e

para outra) , em torno da categoria discordo.

Os professores consideram, portanto, que a escoladeve-

ri.a diminuir o número de alunos para cada professor para que pu-
dessem atender aos alunos nos seus diferentes ritmos de aprendi-

zagem através de um currículo flexível, permiti.ndo, assim, que o

aluno não necessitasse repetir o ano. Por outro lado, 61% dospro-

fessores ai.nda i.ndicam que a escola não permi.te ao aluno mais i.n-

teli.gente a passagem durante o ano de uma série para outra. i.m-

pedi.ndo que avance segundo seu próprio ri-tmo.
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TABE LA l

OPINIÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO PRINCIPIO

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DA ESCOLA

A escola permite ao professor fa
zer adaptações e estabelecer or:
ganização prõpi"ia, pessoal , do
ens ] no . 55,5 2,2 ] oo , o

A escola organi za as classes di
versifícadamente de acordo com

os nTvejs de aproveitamento. 54 , 0 4,0 100 , o

A escola estabelece os períodos
fixos de tempo para recuperar o
aluno de apr'endízagan lenta. 50 , 0

8ç) , 0

4,1

4,0

45,7 99,8

A escol a aumenta o númel'o de a
hunos para cada professor 16,0 : 100,0

A escola procura agr'upas os alu
nos de acordo com a idade cro:
nol õg i ca . 46,0 5,8 47 ,7 99 , 5

A escola permite ao aluno mais
intel agente a passagem durante
o ano de uma sêrje para outra. 35,0 4,0 61 ,0 1 00,0

A escola determina períodos fi-
xos de tempo para desenvolver o
conteúdo do pi''ograma . 41 ,7 2,0 57 ,3 1 00,0

A escol a oferece novas tarefas
ao aluno em vez de faze-lo ex-
perimentar a repetição do ano. 65,7 2,2 32,1 1 00,0

A escola organiza cura:óculos
s em cons { deram a real { dade
do al uno . 53 ,0 2,5 44,5 1 00 ,0

10 A escol a estabel ece um cur
r:óculo fl exlvel atendendo
aos di ferentes ri tmos de a
prend i zag em . 61 ,6 5,8 32,6 1 00,0
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TABELA l l

OPINIÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO PRiNCTPÍO

RECURSOS FÍSICOS E MATERIAIS DA ESCOLA

] A escola possui salas de aula
adequadas para se tr'abalhar' em
pequenos gr'upos . 100 , o

2 A escola dispõe de materja] de
ensino variado para facilitar
o atendimento ãs diferenças {n
di vjdua i s . 100 , o

3 A escola dedica pouca atenção
ã aquisição do matei'ial diãã-
tjco (recursos audíovísuajs)
pat"a a real ização do trabalho
do professor 57 , 2 5,1 'à ] .] 100 , o

4 A escola dispõe de bibe {oteca
equipada com material especl-
fjco para o ensino de avanço
pr'og r'es s l vo . E' ] oo , o31 ,2 6,5 62,3

5

6

A escola ampl ia e aper'felçoa
seus equipamentos . 28 , 3 3,6 68,1 1 00 ,0

A escola adapta as dependên-
cias do prédio escolar tendo
em vista as mudanças introdu
zidas no cura:óculo, com a iã
pl antação do sistema de aval
ço prog r'ess l vo . l0,9 9,4 79,7 1 00,0

Os resultados da anãli.se dos itens referentes aos

cursos físicos e materiais da escola mostram que as diferenças

entre os percentuais obtidos nas categorias concor'do e d i scor'do

são fortemente acentuadas, como pode ser observado na TABELA ll

A maioria dos professores se si-tua na categoria discordo quanto

ã exi.stênci.a de recursos físi.cos e materiais na escola Os per

centrais mais altos de di.scordância ficaram para os i-tens um (a

escola possui- salas de aula adequadas para se trabalhar empeque
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nos grupos) , dois (a escola dispõe de materi.al de ensi.no vara.ado

para facili.tar o atendimento às di.ferenças i-ndivi-duais) e seis (a
escola adapta as dependências do prédio escolar tendo emvistaas

mudanças introduzidas no currículo, com a implantação do si.stema
de avanço progressivo)

Estes dados revelam a carênci.a de recursos físi.cos e

materiais exi.utentes nos estabelecimentos de ensino e 57,2% dos

professores ainda acham que a escola dedo.ca pouca atenção daqui.-

si.ção destes materiais
;"]

Tal fato poderá-a relacionar-se à di-faculdade que os

professores encontram para desenvolver um programa de ensino efi.-

caz com seus a].ursos eú sala dé ãu:la
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TABELA 1 1: i

OPINIÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO PRiNCiPio

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DO PROFESSOR

CONCORDO
2

INDEC ISO
OU DISCORDO TOTAL

INCERTO % %
o/ :: :i: 1 : i

ITENS

A escola considera a formação pe
dagõgica do professor como aspeE
to pouco importante 52,4 6,4 41 ,2 100,0

A escola oferece oportunidades
de aper'fejçoamento pedagõgjco ao
professor 43 ,8 4,4 51 ,8 100,0

A escola promove a atual ização
dos professores através de r"eu
niões de estudo sobre métodos'
moderrlos de ensi no . 55 , 2 3 ,0 41 ,8 1 00,0

A escola estuda pouco com o
professor a teoria que fun-
damenta o sistema de avanço
progres s l vo . 69 , 7 2,5 27 ,8 1 00,0

A escol a Implanta o sistema de
avanço progr'esslvo sem os pr'o-
fessores saberem exatamente do
que se trata . 70,3 1 ,4 28 ,3 1 00,0

A escola promove cursos para
os pr'ofessores , ministrados
por pessoas entendidas no as
su nto . 44 , 6 2,2 53 ,2 1 00 ,0

A escola procura fazer com que
o professor acel te a Reforma
do Ensino que impl anta o siste
ma de avanço progressivo . 67 , 6 5,8 26 ,6 1 00,0

De acordo com a TABELA 111, nota--se uma diferenciação

não muito marcante em relação às categori.as concol"do e discos"do

no que se refere ao aspecto "formação pedagógica dó professor"

Apenas 51,8% dos professores acham que a escola oferece oportu

cidades de aperfeiçoamento pedagógico ao professor, o mesmo acon

tecendo com o item três (a escola promove a atualização do
fessor através de reuniões de estudo sobre métodos
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ensino) , onde 55,2% acham que a escola promove a atuali.zação dos

professores. Além disso, 52,4% dos professores dali.entam que a

escola ainda continua consi.derando a formação pedagógica do pro--

fessor como aspecto pouco i.mportante (item um) . Estes resultados

parecem evidenciar que a ênfase dada ao aspecto "formação peda-

gógica do professor" ainda exige maior atenção dos membros res-

ponsável.s pela educação. O sucesso de um novo si.stema de ensino,

como salienta Ni.skier (1972), depende da formação e preparo do
corpo docente envolvido no sistema.

Com relação à preparação dos professores para a implan-

tação do sistema de avanço progressivo, 69,7% dos respondentes

i.ndicaram que a escola estudou pouco com o professor a teoriaque

fundamenta o sistema de avanço progressivo (i-tem quatro) , e 70,3%

dos respondentes concordaram com a afirmativa de que a escola im-

planta o sistema de avanço progresso-vo sem os professores sabe-

rem exatamente do que se trata (item cinco) . Além de os profes-

sores não conhecerem suficientemente a teori.a que fundamenta es-

te novo sistema de ensi.no, 53,2% disseram que também não houve

cursos ministrados por pessoas entendidas no assunto (i-tem sei-s)

O que a escola mais se preocupou em fazer, segundo 67,6% dosres-

pondentes, foi induza-los a acei-tar a reforma (i-tem sete) i-nde-

pendente do que conheciam a respeito.

Resumindo, pode-se inferir, a partir destes resultados,

que os professores ai.nda carecem de maiores oportunidades para

seu aperfeiçoamento pedagógico, e que a esco.la parece não contei--

buir ai.nda o sufici.ente para a atualização pedagógica dosprofes-

sores. O mesmo poderia ser dito com relação à preparação dospro-

fessores para a i-mplantação do si.stema de avanço progressivo. Ob-

servando-se os percentuais relaci.onados a este aspecto, nota--se

a defici.ente preparação obtida pelos professores, o que, posei-'
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velmente, poderá-a leva-los a se desi.nteressarem pela aplicação

dos princípi-os do sistema de avanço progresso.vo durante o pro-

cesso ensino-aprendi.zabem, e/ou, ainda, a continuarem mini.geran-

do suas aulas nos mesmos moldes do sistema de ensinotradicional
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T A:BE LA l V

OPINIÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO PRINCIPIO

ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO DA ESCOLA EM

RELAÇÃO AO PROFESSOR

ITENS CONHO;R;DO
a/

/0

INDECISO
OU DISCORDO TOTAL

INCERTO 1 % %
%

A escol a ajuda os professores
a criarem situações de ensino-
aprendizagem adequadas ãs ne-
cessidades do aluno . 50,4 2,1 47 ,5 1 00,0

A escola reforça e valoriza
pouco o tr'abas ho do profes-

68 , 3 2,2 29,5 100,0

A escola reúne os professo-
res para d{ scut{)" probl emas
como: aper'felçoamento da for'
ma aval {atjva e adaptação
do cura:Í cu ] o . 65,5 4,3 30,2 1 00,0

A escol a { nstrumental i za o
professor sempre com as mes
mas têcnjcas de ensi no . 36,0 [0,] 53 ,9 . 1 00,0

A escola assiste o profes-
sor para que consiga In-
terpretar a conduta do al u
no . 48 , 0 3,5 48,5 : 100,0

A escola prepara o profes-
sor par'a o tr'abas ho escol ar'
com técnicas de ens{ nó in-
da vjdua ] i zado . 26 , 7 2,8 70,5 1 00,0

A escola faca l {ta ao profes
sor a escolha do grupo com
que pretende trabalhar 27 , 0 2,2 70 ,8 1 00,0

A escola reúne perjodicamen
te os professores para acém
panhar' seus tribal hos em si
]a de aula. 63 ,8 3,0 32,7 99 ,5

A escola orienta o novo pl"on - .#n +n+
fessor que não esta fama l {ã
rezado com a educação de pr6
g cesso conta nuo . 30,5 6,5 63 ,1 1 00,0

Na TABELA IV, as diferenças pel-centrais se encontramno
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item doi.s, onde 68,3% professores acham que a escola reforça eva-

].oriza pouco o trabalho do professor, podendo isto ser conside-

rado um aspecto altamente neqati.vo na eficácia do desempenho pro-

fissional dos professores, e no i.tem três, onde 65,5% dosprofes-

sores concordam que a esco]a os reúne para discuti.r prob].emas co-

iro: apertei-çoamento da forma avali.ati,va e adaptação do currícu-

lo. A].ém destes i.tens, hã outros que se destacam com percentuais

mais elevados: 70,5% dos professores di.scordam que a escola os

prepara para o trabalho escolar com técnicas de ensino i-ndivi,dua-

li.zado; 70,8% dos professores discordam que a escola facilita a

escolha do grupo com que pretendem trabalhar. E, ainda, 63,8% dos

professores concordam que a escola os reúne pera.odícamente para

acompanhar seus trabalhos em sala de aula e 63,1% dos professo-

res discordam que a escola ori.ente Q novo professor que não está

familiarizado com a educação de progresso contínuo.

Si.ntetizando os índices de maiores percentual-s, pode-

se concluir que a escola parece demonstrar pouco acompanhamento

pedagõgi-co em relação ao trabalho do professor. Os resultados mos-

tram claramente que os professores necessitam de mai.or incenti-

vo, preparo e ajuda para poderem reagi.zar a contento sua tarefa

de educadores dentro deste novo si.stema de ensi.no.
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TABELA V

OPINIÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO PRINCTPIO

CURRícuLO E PROGRAMA

!TENS rnhlrnpnn
0/

/0

INDECISO
OU DISCORDO TOTAL

INCERTO % %
0/

] Os professores reúnem i nforma
iões sobre os alunos, pa ra po
derem ordenar seqtlencialmente
a proa ramaçao escolar 52,9 8,1 40,0 100 , o

2 Os professores estabel ecem os
objetjvos para cada unidade de
trabal ho , desconhecendo a rea
l idade dos alunos. ' 43 , 5 2,2 54,3 1 00,0

3 Os professores injcjam o pro-
g rama sem se preocupar quanto
aos pr'e-requjsi tos de cada a-
l uno . 34,7 4,3 61,0 100,0

4 Os professores distribuem o
programa das desci pl {nas em
vãrjos níveis , faca l içando o
atendimento as diferenças in
d{ v i dual s . 45,6 6,4 48,0 1 00,0

5 Os professor'es raramente ava
l iam a adequação do currlcu:
lo em função das necessida-
des do aluno. 31 ,9 2,2 65 ,9 1 00,0

6 - Os professores desenvolvem o
conteudo do pr'ograma de acor
do com o n:ivel mental dos a:
] ursos . 75,5 2,2 22,3 1 00,0

7 Os professores envolvem os
al unos na elaboração do pro
grama escol ar n ,l 4 ,3 68,0 1 00,0

Os professores fao ] item ao
aluno progresso continuo
sem omita r nenhuma parte
do programa. 35,4 7,4 57 ,2 1 00,0

Conforme o apresentado na TABELA V, a maioria dos pro

fessores indicou que o programa de ensino é elaborado de acordo

com o nível mental dos alunos, podendo isto ser comprovado no i.
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tem seis (os professores desenvolvem o conteúdo do programa de

acordo com o nível mental dos alunos) , onde 75,5% dos professo-
res se posicionaram na categori-a concordo. Este mesmo fato ocor-

re também com relação ao currículo, não talvez numa di.ferença
per :entual tão marcante com relação ao programa, mas 65,9% dos

professores dali.encaram que o currículo é adequado às necessida-
des do aluno (item ci.nco)

Por outro lado, estes doi.s aspectos-currículo e progra-

ma - parecem fi.car. em parte, prejudicados no que se refere ao

conhecimento que se deve ter da realidade (itens um e dois) eca-

pacidade dos alunos ao se elaborar um programa de ensino.

Um outro aspecto a ser comentado da mesma tabela é o

que se refere ao envolvimento dos alunos na elaboração doprogra-
ma escolar (item sete) . Sessenta e oi-to porcento dos professores

consideraram que este fato não ocorre em suas escolas, podendo

isto provocar um desequilíbrio entre o que o aluno espera eo que
ele obtém da escola .

Um último aspecto a ser comentado desta tabela se refe-

re ao item oito onde 57,2% dos respondentes discordaram de queos

professores facilitam ao aluno progresso contínuo sem emiti.r ne-

nhuma parte do programa. Ao que parece, este dado revela o quan-

to o aluno é prejudicado em relação à sua aprendizagem, oque le-

va a crer que i.sto possa ser decorrente do número excesso-vo de

alunos em sala de aula. impossibi.lidando o atendimento indivi-

dual, ou, ainda, porque as cJ-esses são muito heterogéneas e per'

manecem assim até que se cumpra o ano lesivo. Isto dão deverá-a

ocorrer dentro do sistema de avanço progressivo onde o aluno,

quando em condições, é automaticamente promova.do ao nível seguin-
te
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TAB E;LA V l

OPiNiÃO Dos PROFESSORES QUANTO AO PRiNCTplo

ACOMPANHAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO

DA APREND l ZAGEM

]

99,8

2 Os professores planej am assís
tencja especial a cada aluno
com ativjdades programadas em
sala de aula.

3

4

Os professores observam cuida-
dosamente o progr'essa do aluno. 81 ,3 3 ,3 15,4 100 , o

Os professores observam cuida
dosamente as def{ c {ênc{ as do
a] uno . 83 ,2 4,4 12,4 100 , o

5 Os professores atendem aos alu
nos mais lentos, oportunizandã
o desenvol vimento de suas habi
l idades . 80,0 3,0 17,0 100 , o

6 Os pr'ofessores dão a cada alu-
no atjvidades especiais confor
me a sua capacidade de aprendT
zagem . 55,8 5,1 39,1 100 , o

7 Os professores oferecem ao al u
no mais capacitado oportunlda:
des de progredir mais rapida-
mente 61 ,8 5,1 33 , 1 100 , o

8 Os professores aplicam no {nl-
clo do ano l etjvo testes pslco
] õgjcos para determinar o nl-
t/al da m= ti in=.-;n
T \+ l \4 \. lil\A v\4 1 \A b- L4 \J ü 28 , 8 4,3 66 , 9 100 , o

9 Os professores desconhecem pro
blemas de aprendizagem de crlafi
ças e prê-adol escentes . u ,l l l ,o 61 ,3 100 ,o

]0 Os professores ajudam os alu-
nos a ter {nícíatj:vã e a assu
mir responsabíl idades . 95,6 0,8 3,6 í 100,0

1] Os pr'ofessores colhem e anta"-
pretam informações )"elatjvas ã
capacidade de desempenho do
3 1 1 1 n... Qn O Q..' .7 l.'..c'. : .' .c.
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INDECI SO
CONCORDO 0U

% INCERTOITENS D ISCORDO
0//0

T:OTAL
%

]2 Os professores bases am os cri
têrios de aval cação na capac{
dade e i nteresse do al uno. 89,2 0,7 10,1 100 , o

13 Os professores identificam as
diferenças indjviduajs dos alu
nos, para proporcionar-lhes o:
portunjdades de aprendizagem
de acordo com elas . 71 ,3 4,2 24 , 5 100 , o

14 Os professores permanecem com
as mesmas tecni cas de ens i no
quando os alunos apresentam
padr'ões de desempenho {na-
cê{ tave{ s . 16,5 8,0 75,5 100 , o

]5 Os professores selecionam pro
cedimentos adequados para a-
companhar, controlar e ava-
l {ar o pr'ogresso dos alunos . 73 , 2 2,6 24 , 0 99 , 8

]6 Os professores usam os mes
mos métodos de ensino para
todos óg a:] unos . 27 ,4 1 ,4 71 ,2 100 , o

]7 Os professores diagnostjcam
causas; de l"e$ül:tadó;É êÉéólã:
res não bati sfatõri os . 74,5 4,1 20,4 99 , 0

18 Os professores exigem que
todos os a l unos tuba l hem
no üêsmo r'i tho;. 27 ,3 2,2 70,5 100 , o

]9 Os professores aval {am o
al uno , baseados somente nos
r'esu] tadog dóÉ téÉtéÉ : 20 , 7 2,2 77 , 1 100 , o

20 Os professores procuram
{dentifjcar as causas que
l evam os alunos a um baixo
nível de produtividade. 86 , 3 2,9 l0,8 100 ,o

21 Os professores anal usam os
resul Lados da apl"endizagem
para mel horarem seu desem-
penho em sala de aula . 92,8 ] ,5 5,7 100 , o

22 Os professores valorizam o
progresso de cada al uno fa
zendo-o senti )" o proprio
crescjmentó . 87 , 0 6,5 6,5 ] oo , o

23 Os professores possa b{ 1 { tam
que as necessidades de satis
fação e segurança sej am aten
,.l ; H ã ó ào :#
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No que se refere aos dados da TABELA VI com relação ao

acompanhamento, controle e avaliação do professor em relação à
aprendizagem dos alunos, os dados evi.denciam claramente os altos

percentuais de ocorrência deste princípio durante o processo en-
s i.no - aprendi z agem .

Estes altos percentuais de concordânci.a podem ser en

contratos nos di.versos itens que compõem esta tabela:

Os professores observam comi.diariamente os alunos

com vistas à avaliação - (86,9%);

Os professores observam cui.dadosamente o progresso
do aluno - (81, 3%) ;

Os professores observam cui.dadosamente as defi.ciên

ci.as do aluno - (83, 2%) ;

Os professores atendem aos alunos mais lentos, o-

portuna.zando o desenvolvimento de suas habilidades

- (80%) ;

]-0- Os professores colhem e i.nterpretam i-nformaçoes re-

lativas à capacidade de desempenho do aluno -(80,8%) ;

12- Os professores bases-am os cri-sérios de avaliação na

capacidade e interesse do aluno - (89,2%);

21- Os professores analisam os resultados da aprendi-

zagem para melhorarem seu desempenho em sala deau

la - (92,8%) ;

22- Os professores valorizam o progresso de cada aluno

fazendo-o sentir o prõpri-o cresci-mento - (87%)

Embora ai.nda haja outros i.tens com percentuais eleva-

dos, procurou-se destacar os percentuais acima de 80%, os quais

indicam que os respondentes, segundo ficou evidenci.ado, procuram
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aplicar os princípios do si.stema de avanço progresso.vo noproces
se ensino-aprendizagem .

Sintetizando, pode-se di.zer que todos os aspectos que
se relacionam a cada aluno inda.vidualmente recebem suficiente a--

tenção por parte daqueles que respondem pela sua educação naes-

cola. Seria vasto demais explanar item por i-tem quando todos se

resumem somente num aspecto que é fundamenta]. no si.stema de avan-

ço progresso-vo - o atendimento às di.ferenças indivi-dual.s de cala
aluno .

Parece claro que o professor, mesmo carecendo, em par-

te, de i.ncentivo e apoio dos responsáveis pela educação (TABELA

IV) , e da carênci-a de recursos físicos e materi.ai.s (TABELA ll),

procura realizar a contento sua tarefa de educar
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TABELA V l l

OPINIÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO PRINCTP10

l NFORMAÇAO À COMUN l DADE

26,3 4,8 68,9

2 A escol a { nforma ã comunida.-
de as inovações introduzidas
no planejamento escolar 31 ,7 1 0,0 58,3 100,0

3 A escola não interpreta o
cura:óculo para a comunidade,
impedindo que esta venha a
col abonar com el a . 58 , 4 6,6 35,0 100,0

4 - A escola reúne a comunidade
para informa-la das carac-
te.r:ísticas do si stema de
avanço progresso vo . 21 ,6 l0,6 67,6 99,8

De um modo geral, constata-se na TABELA Vll altos ín-

di.ces percentuais de concordânci.a no que se refere à Escola em

não preparar sufici.entemente a família-comum.dade para receber as

inovações advi-idas da Implantação do sistema de avanço progres-
s IVO .

Foi evidenci-ado por 68.9% dos respondentes que a esco-
la não informa a comunidade sobre os objeti.vos do si-stema de a-

vanço progressivo (item um) , e, ainda, 58,3% dos respondentes con-

sideram que a escola não i-nforma a comum-Jade das inovações i.n-

troduzidas no planejamento escolar (item dois) . Alémdi-sso, 58,4%

dos respondentes concordaram que a escola não interpreta ocurri-

culo para a comunidade, impedindo que esta venha a colaborar com

ela (item três) , e, por fim, 67,6% dos integrantes da armstra res-
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ponderam que a escola não reúne a comunidade para informa--].a das

características do sistema de avanço progressivo (i-tem quatro)

Conclui-se, com base nestes dados, que a família e a

comunidade receberam poucas informações com relação às caracte--

místicas e objeti.vos do sistema de avanço progresso.vo bem como

das alterações que ele trará.a ao si.stema de ensinos'se a famíli.a

e a comunidade nao cooperam com a escola, é possivelmente porque

ignora o que se passa dentro da mesma. Sem uma verdadeira escola

comum.Latia é praticamente impossjlvel atender os objetivos a que
se propõe o novo sistema educacional
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TABELA VI l l

OPINI;qO DOS PROFESSORES QUANTO AO PRINCÍPIO

COOPERAÇÃO ESCOLA-COMUNIDADE

ITENS

l A escola favorece o enter-r.e
l acionamento escola/comunída

58,2 12,3 29,5 1 00,0

A escola mantêm poucos conta
tos com a comunidade a flm di
sol icltar cooperação na tape
fa educativa . 68 , 7 7,6 23 ,7 1 00,0

A escola sol icíta a presença
dos pais para resolver pro-
bl emas de ap)'endízagem de
s eu fi l ho . 87 , 0 2,9 l o,l l oo,o

A escola sol lcjta aos pais
que acompanhem a vida esco
lar de seu fl Iho. 84 , 7 L- ) C- 13 ,1 1 00,0

A escola envolve a comuna
dade no planejamento das
ativ{ dades escol ares . 24 , 6 6,5 68,9 1 00,0

A escola pede {nfor'mações
aos pais sobre seu fjl ho. 64 , 2 5,1 30,7 ] 00,0

De acordo com esta tabela, a escola parece favorecer ,

embora de forma reduzida, o i.nter-relacionamento escola/comum

date (58,2%) bem como os contitos com a comum.dade a fim de se

licitar cooperação na tarefa educati-va (68.7%)

Se isto realmente ocorre com pouca freqtlência, é justo

que 68,9% dos professores achem também que a escola não e h+olüé

a comunidade no planejamento das suas ati.vi,dades escolares

Por outro lado, parecem bastante acentuados os índices
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percentuais que revelam a preocupação da escola no que di.z res--

pei-to à solici.ração da presença dos pais para resolver problemas

de aprendizagem de seu filho. Oitenta e sete porcentodosrespon-

den;:es afirmaram que i.sto realmente ocorre (item três) . E maxis,

84, . 8 dos respondentes ainda acharam que a escola realmente so-

licita aos pais para que acompanhem a vida escolar de seu filho
(item quatro)

O que se pode conclui.r, mediante estes resultados, é
que a escola talvez não tenha despertado ai.nda para o verdadeiro

valor de uma escola comunitária, impossibilitando desta maneira

uma participação mai.s aviva da família-comunidade no trabalho es-

colar. Na verdade, o que exi.ste é uma preocupação mai.or em tra-

zer os pai-s à escola, em função das necessidades e problemas de
aprendi-zagem de seus filhos .

q.3 - RESULTADO no aui QUADRADO OBTiDo NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS - NÍVEL DE FORMAÇÃO PROFIS-

SIONAL, ANOS DE MAGISTÉRIO E SÉRIES EM QUE LE-

CIONA - COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

Após a anãli.se descai.uva dos dados de pesquisa. pro-

cedeu-se à testagem das opi-ni.ões dos respondentes em relação às

variável-s - nível. de formação profissi.onal, anos de magistéri.o e

séries em que leciona. Para tal, foi usado o qui quadrado a um

nível de signifi-cância de 0,05. A TABELA IX apresenta somente os

resultados nos i.tens que demonstraram relação significativa em

pelo menos uma das variáveis. Os demais resultados obti.dos estão
no Anexo 3 .
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q.3.1 NÍVEL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Dos 73 i.tens que compõem o i-nstrumento, apenas cinco se

apresentaram significativos em relação a esta variável. Portanto,

em um número bastante reduzi.do, a variável n:ível de formação pro-

fjssíonal alterou a opi.dão dos professores, podendo-se di.zerque

professores de formação secundaria vêem a i.mplantação do sistema

de avanço progressivo da mesma manei.ra como é visto pelosprofes-
sores de formação superior

Agrupando conforme esta variável, aparecem como signo.-

flcativos os itens: dois (a escola dedo.ca pouca atenção ã aqui.-

si.ção de material di.dãtico para a realização do trabalho do pro-

fessor) , quatro (a escola oferece oportunidades de apertei-çoamen-

to pedagõgi.co ao professor) , sei.s (a escola promove cursos para
os professores, mini.selados por pessoas entendi.das no assunto)

E, ai.nda, o item nove (a escola reúne periodicamente os profes-

sores para acompanhar seus trabalhos em sala de aula) e, por úl-

ti.mo, o item doze (.os professores observam cuidadosamente o pro-
gresso do a].uno )

Os resultados parecem mostrar que a opi.dão dos profes-

sores, quanto às condiçõ'es de trabalho permitidas pela escola,

varia de acordo com o nível de formação profissional dos respon--
dentes .

É provavel que o fato de alguns professores terem cur-

so supera.or torne-os mai-s exi-gentes com relação à escola no que
se refere a alguns dos aspectos que ocorreram nos itens aci.mamen-

cionados, como: oportunidade de apertei-çoamento pedagógico, pro-

moção de cursos e acompanhamento do trabalho dos professores, ori.-
minando daí a divergência de opi.mão dos respondentes de níveis
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diferentes

q.3.2 ANOS DE MAG! STAR IO

Com relação a esta variável, o fato de algunsprofesso-
res exercerem sua profissão antes de ser i.mplantada a reforma do

Engano ou quando da i.mplantação desta modificou a opi.dão dos

professores. Pode-se di.zer. portanto, que prata.cadente inexiste
diferença de opi.dão em relação a esta variável

Os dois itens que se apresentaram como si.gnifi.cativos

foram os itens um (a escola determina períodos fixos de tempopa-
ra desenvolver o conteúdo do programa) e o item ci.nco (a escola

i-mplanta o sistema de avanço progressivo sem os professores sa-
berem do que se trata)

Talvez o fato de alguns professores estarem fortemente

atrai.gados ao si.stema de ensi.no tradici.onal tenha impede.do de a-

cei.tarem as modificações que foram introduzidas no sistema esco-

lar com a implantação da reforma, fazendo com que a].gumes de suas

opina.Ões diverge.usem da dos professores que ingressaram no m.n-

gistéri.o após a i-mplantação da reforma, considerando estes como

mais abertos e acessíveis a mudanças.

q.3.3 SÉR l ES EM QUE LEC LONA

Nesta variável, a opi.ni.âo dos professores que lecionam

da la. ã 4a. série divergiu maior número de vezes da dos profes-

sores que lecionam da 5a. à 8a. séri.e. Das três vara.ãveis depen-

dentes do estudo, esta foi. a que apresentou mai.ores ocorrências
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slgni.ficativas na vara.anão da opinião dos respondentes

As diferenças significativas ao nível de 0,01 aparecem

nos itens: três (a escola adapta as dependênci.as do prédi.o esco-

lar tendo em vista as mudanças introduzidas no currículo, com a

implantação do sistema de avanço progressivo) , quatro (a escola

oferece Oportunidades de apertei.çoamento pedagógico ao professor) ,

sete (a escola ajuda os professores a criarem situações de ensi-

no-aprendi.zagem adequadas às necessi.Jades do aluno) , oito (a es--

cola reúne os professores para di.scuti.r problemas como: apertei.-

çoamento da forma avaliati.va e adaptação do currículo) , dez (os

professores reúnem informações sobre os alunos, para poder orde-

nar seqtlenci.almente a programação escolar) , onze (os professores

ini.coam o programa sem se preocupar quanto aos pré-requi.si.tos de

cada aluno) e treze (os professores colhem e interpretam infor-

mações relata.vas à Capaci-jade de desempenho do a].uno)

O ensi-no de 19 grau ainda permanece até a 4a. séri.e sob

os cuidados de apenas um professor para cada série, enquanto que
da 5a. à 8a. série, existe, na maioria das vezes, um professor
para cada desci.plana. Isto faz com que os contitos dos professo-

res de 5a. à 8a. série sejam menos freqtlentes com seus alunos e

com os demai.s elementos que compõem o sistema, fazendo comqueos

professores não se detenham tanto em relação às dependências do

prédio escolar, ao melhor conhecimento dos pré-requisitos de ca-

da aluno, à criação de situações de aprendizagem próprias para
cada tipo de aluno, à busca de informações relata.vas à capacida-

de de cada aluno, etc. Os professores de la. à 4a. séri.e, posei--

velmente. se preocupam mais com estes aspectos devido ao longo
período que passam na escola em contitos freqtlentes com os alu-
nos e demai.s elementos .
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Presume-se que este aspecto seja uma das razoes mai.s

fortes que levaram os professores de 5a. ã 8a. série a opi.nadem
di.ferentemente nos itens aci.ma mencionados.

60 

Presume-se que este aspecto seja uma das razoes mais 

fortes que levaram os professores de Sa. à 8a. série a opinarem 

diferentemente nos itens acima mencionados. 
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TAPE LA i X

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO DAS

TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

PR i'NCTPio ESTRUTURA ADMINISTRATIVA
DA ESCOLA VARIÁVEIS

l

5 ,09 6 , 58
PRiNCTPío RECURSOS FÍSICOS E MATE

REAIS DA ESCOLA

2 A escola! dedica pouca atenção ã
aqujsjçao de matei'jal didãtjco
(recursos; audiovisuais) para a
realização do trabalho do pro-fessor 6 ,02+ 3 ,07 2,42

3- A escala adapta as dependências
do prédio escolar, tendo em vis l
ta as mudanças introduzidas nõ l
cura:óculo, com a implantação do Í
sistema de avanço progressivo. Í 2,57 1 ,57 7 ,92++

PKiNCTPio: FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DO
PROFESSOR

4 A escola oferece oportunidades
de aperfeiçoamento pedagõgjco
ao professor 8 ,28tt 7 ,30 8 , 04+t

5 A escola implanta o sistema de
avanço progressivo sem os pro-
fessores saber'em exatamente do
que se trata . 2 , 23 8 ,39t+ 1 ,73

6 A escola promove cursos para
os professores , ministrados
por pessoas entendidas no as
junto .

=

5, 78''' 0,27 l] ,lO

PRiNCiPio ACOMPANHAMENTO PEDAGÕ
GIRO DA ESCOLA EM RE
LAÇAO AO PROFESSOR

7 A escola ajuda os professores
a criarem si tuações de ensino
aprendizagem adequadas ãs ne:
cess idades do a] uno . 6,39 0,25 7 ,92t+
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PRINC7Plo ACOMPANHAMENTO PEDAGÕ
GIRO DA ESCOLA EM RE.
LAÇAO AO PROFESSOR VARIÁVEIS

ITENS FORFIAÇÃO ANOS DÉ

PROFISSIONAL MAGISTÉRIO
SÉRIES EM

QUE
L:E;C;i ONA

8 A escola reúne os pr'ofessores
para djscutír pr'obJemas como:
aperfeiçoamento da forma ava .
]iatjva e adaptação do cura:i-
cu] o .

4,90 : 3,34 8 ,66t+

9 A escola reúne periodicamente
os professor'es para acompanhar
seus tribal hos em sala de au-

a
7 , 98v't 7 ,02 9 , 96

PRINCTplO: CURRÍCULO E PROGRAMA

}0 Os professores reúnem enforma
çoes sobre os alunos, para po
det" or'denar seqtlencíalmente' a
proa ramaçao escol ar 6 ,67 4,76 8 , 7] tt

Os pr"ofessores iniciam o pr'o-
g rama !em se preocupar quanto
aos pr'e-requ l si tos de cada
al uno . 2 ,61 ++ 3 ,33 8 ,46+#

PRiNCiPio ACOMPANHAMENTO, CONTRO-
LE E AVALIAÇÃO DA APREN
DIZAGEM '

12 Os professores observam cuida-
dosamente o progresso do aluno 9 ,61 t+ 4 ,80 17 , 60

13 - Os
Pr
ca
]u 2,25 ] ,48 8 ,67 v'+

OBS Os itens ass inalados com t são os que se apresentaram
sjgnificatívos ao nível 0,05 e os assinalados com tJ'
sao os que se apresentar'am sígnifjcativos ao nível 0,01



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta últi.ma parte apresenta, em síntese, as conclusões

da presente pesquisa, bem como as i.mpla.cações que as mesmas sig-
nifi.cam para a implantação do sistema de avanço progresso.vo, e
algumas sugestões que o estudo possa-bili.tou sugeri.r

Tanto as conclusões como as i.mplicações e sugestões são

di.scutíveis, pois surgem de uma pesquisa ].imi.tapa a uma popular

çao restrita. Mas prece.semente porque discutível.s é que poderão

sugerir idéi.as i.novadoras com relação ao sistema de avanço pro-
gressivo no Estado de Santa Catari.na.

5.1 - CONCLUSÕES

5.1.1 - PRINCÍPIOS RELACIONADOS AO SISTEMA DE

AVANÇO PROGRESSO VO

5.1.1.1 - ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DA ESCOLA - Com ba-

se nos resultados dos dados obtidos através da anã].ise descriti-

va percentual, pode-se concluir que o sistema de avanço pro-
gressivo, como foi i.mplantado no Estado de Santa Catarina, nem

sempre parece se identi.fi.car com os princípios que o fundamentam.
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Embora se saiba que a organi.zação escolar do sistema de

avanço progressivo envolve flexibili.dade em suas metas e di.retri-

zes, as i.mposições que são feitas pelas prõpri.as escolas impedem

que o professor realize um trabalho mais i.ndependente com seus

alunos. Critéri.os anteri.ormente estabelecidos pela escola pare-
cem inibi.r a ação do professor

Como coloca Smith (1974), a organização escolar de um

sistema de ensi.no não graduado deve permitir aos professores que
dêem a instrução sem que se lhes imponha limite hipotétj.co, me-
tas arte.ficiai.s, exi.gências arbi.trãri.as, para que sobre esta ba-

se i.ndependente possam criar uma melhor atmosfera em relação à
aprendizagem eficaz de cada aluno.

Para o êxito do sistema de avanço progressivo, é bási-

co o desenvolvimento de um conceito flexível de organi.zação es-
colar que dê a cada aluno uma aprendizagem de melhor qualidade.

Quando os responsável.s pela estrutura administrati.va permitem ta].

flexibili.dade, a escola atende os seus objetivos porque nela en-
contra apoio para tal realização.

5.1.1.2 - RECURSOS FÍSICOS E MATERIAIS - Asituação re-

velada pelos percentual.s obtidos mostra que a situação dases-

colas não é das mais satisfatõri.as do ponto de vi.sta das i.nsta-

laçÕes. No que se refere aos recursos materi.aís (material. di.dá-

tico, recurso audiovi.sual, bibli.oteca, etc.) , as escoa.as são, ém

geral, carentes, impossibili.bando uma melhor eficácia do ensi.-
no

A quanta.dade e variedade de materiais di.dali.cos e re
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cursos audiovisual.s facilitariam um melhor e mai.s perfeito aten-

dimento às di.ferenças i-ndividuais, e isto é confirmado por Smi.th

(1970) , quando sala-efta que nas organi.zaçÕes de ensino não gra-

duado deve exista.r um centro de materi.ais de instrução com todos

os recursos ao seu alcance, tanto humano como materi.al, parapro-
pici-ar o alcance dos objeti.vos da escola. Isto fao.lira tantoaos

alunos quanto aos professores um processo educativo de manei.ra

mai.s efi.ciente mediante o acesso a todos os ti.pos de livros ema-
teri.ais de instrução possíveis.

5.1.1.3 - FORMAÇÃO PEDAGOGICA DO PROFESSOR - Observan-

do-se os resultados obtidos, pode-se constatar que, no campo dos
recursos humanos, ainda é pouca a ênfase que esta sendo dada ao

professor quanto à sua formação pedagõgi.ca e sobre sua atuali.za
ção ci-entífica e metodológica.

No que diz respeito à preparação do professor .para a

implantação do sistema de avanço progressivo, a orientação ne-
cessária foi mini.ma se comparada com o que Smith (1974) fez com

o pessoal docente quando implantou o si.stema de ensino não gra-
duado na Esco].a Elementar de Brunswich nos Estados Unidos.

Salienta o autor que em síntese foram dados os segui.n
tes passos :

a) leu-se e estudou-se toda a li.teratura di.sponível a

cerca do si.stema de ensino não graduado;

b) organizaram-se visitas a varias escolas que jã ha

viam começado a ap.Ligação do sistema;

c) entrevi.soaram-se professores e alunos acerca dobro
grama que estavam desenvolvendo;
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d) analisaram--se as observações recolhidas nas escolas;

e) decidiram-se qual-s seriam as metas de umprograma de

ensi.no não graduado de educação elementar;

f) traçaram-se em conjunto (corpo técni.co admi.ni.será

tive e docente) os planos de organização do ensi.no em um progra-
ma de ensino não graduado

Após este intenso período de preparação, parti.u-se pa--
ra a execução do si-stema de ensino não graduado nas escolas ele-

mentares medi.ante a observação constante dos responsáveis pelas

mudanças introduzi.das. Ao final de dois anos, foram aplicados

questionários anónimos ao corpo docente, podendo-se constatar que

o mesmo parecia muito entusiasmado e apoiava com firmeza otraba-

Iho no si.stema de ensino não graduado. Os professores i.ndi.cavam

ainda que o programa de ensino ara superior à estrutura de graus

e que o mesmo atenuava as pressões e frustrações do aluno e pro-
fessor

5.1.].q - ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO DA ESCOLA EM RELA-

ÇÃO AO PROFESSOR - Os percentuais alcançados

revelam que a assistência ao professor é ainda um aspecto aoqual

deve ser dado mai-or ênfase pela escola.

Como destaca Morri.son & Mclntyre (1975) , a escola deve

dar especial relevo ã fi.aura do professor, jã que todo o ensino

se ocupa da formação do aluno, podendo-se di-zer que a competên-

cia proa-ssional do professor consiste, em essência, na sua ca-

pacidade de despertar no aluno, a partir do instrumental que ma-

nipula, todo o potencial de criação que o transforme num ser so-
cial
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Numa época de vivo exame das Condições educacionais,

quando i.númeras mudanças se processam na organização, nos currí-

culos, nas técni.cas de ensino, é parti-cularmente i.mportante que

a escola se preocupe com o comportamento proa.ssional dos profes-
sores .

Por outro lado, o professor necessi.ta que a escola va-

lori.ze, estimule e oriente sempre mai.s seu trabalho em sala de

aula. O constante "feedback" melhora o nível de ensino.

5.]..1.5 - CURRÍCULO E PROGRAMA - Conclui.-se, através dos

resultados obtidos, que há uma certa preocupação, embora ainda
não suficiente, em elaborar o currículo e o programa de acordo
com o nível mental dos alunos .

De acordo com Smith (1974) , o currículo eo programade-

vem ser baseados no diagnóstico das necessidades do aJ-uno. Opro-
fessor deve saber precisamente em que momento o aluno enfrenta

dificuJ-dados devendo assim proporci-anal-lhe os conhecimentos es-

pecífi.cos que o ajudam a resolver seu problema.

Baseando-se na teoria do progresso constante de cada a-

luno, procura-se organizar o currículo e o programa de modo que

dê a cada um a oportunidade de receber instrução em seu melhor

nave.l de aprendizagem. Cada aluno que progri-de, de acordo comseu

próprio ritmo, deve gozar do benefício de um currículo adaptado

a sua pauta de crescimento .

Um outro aspecto importante a ser considerado na ela-

boração do currículo e do programa é o envolvi.mento dos alunos.

Este aspecto parece merecer maior atenção por parte da escola.

Acrescenta Goodlad (1969) que as ati.vidades devem ser planejadas
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junto com o aluno de manei.ra democrática, de modo que cada um

compreenda que suas contribuições são respeitadas e consideradas
i-mportante s .

5..1.].6 -- ACOMPANHAMENTO/ CONTROLE E AVALIAÇÃO DA

APRENDIZAGEM - Com base nos resultados refe-

rentes aos itens do instrumento relacionados com este princípi.o,

pode-se i.aferir que os percentuais obtidos em cada item refletem

um bom desempenho do professor em sala de aula.

Aqui- cabe abri.r um parênteses com relação ao i.nstrumen-

to de colete de dados. É possível que o fato de os príncípi.os do
sistema de avanço progressivo terem relação com o desempenho do

professor em sala de aula, tenha contribuído para que os respon-
dentes asse.nalassem o que lhes parecesse mai.s conveniente. Embo-

ra i.sto possa ter i.nfluenci.ado a opi.ni.ão dos professores, os re-
sultados refletem bom desempenho dos mesmos em sala de aula.

O professor, mesmo estando condicionado pela escassez

de materiais, i.nstalações, tempo e espaço, etc., procura, dentro
das alternativas disponível-s, atender as necessidades, os i.nte-

resses e os nível.s de trabalho dos alunos, satisfazendo assim as

mai.s variadas diferenças i.ndi.viduai-s que aparecem em cada grupo
de alunos .

Cabe ainda destacar a grande ênfase quem dadapelo pro-

fessor com relação às diferenças individuais - pri-ncípio bãsi.co
do sistema de avanço progressivo - atendendo asse.m tanto o aluno

lento, como o médio e o superior
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5.].1.7 - INFORMAÇÃO E COOPERAÇÃO ESCOL.q-COMUNIDADE - pg:

ce aos resultados obti.dos, conclui-se que um aspecto consi.derado

negativo peJ-os professores foi. a pouca preparação da família e

da comum.date com respei.to à implantação do sistema de avanço
progresso.vo. Este resultado pode ter uma repercussão negativa na

aprendi-zagem dos alunos. Uma vez que os pai.s sabem que seu filho

não é mais reprovado, transferem toda a sua responsabi.li.jade pa-

ra a Escola, ignorando mui.tas vezes o que a mesma esta sepropon-
do

Observando-se o que Smith (1970) fez para preparar a

comum.date no sentido de orienta-la face às Inovações que i.riam

ser i.ntroduzi.das, as repercussões foram totalmente positi-vas,

sendo isto comprovado em uma pesquisa feita pelo. mesmo autor, on-

de os pai-s colocaram que o sistema de ensino não graduado garan-

ti.a a aprendizagem Inda.vidual de acordo com o ritmo do aluno em

uma atmosfera de aula que favorece.a uma boa aprendizagem.

5.].2 PERGUNTAS DA PESOU l SA

A partir do tratamento estatÍsti.co dos dados feito com

base no qui quadrado a um nível de significância de 0,05, comre-

lação às variável.s nível de for'mação profissional, anos demagis-

têrio e séries em que leciona, evidenciaram-se os segui.ntes re-
sultados :

1 - Exi.ste di.ferença estatisticamente si.gni-ficativa en-

tre a opinião dos professores com di.ferentes níveis de formação

proa.ssi.onal em relação ao sistema de avanço progressivo em ape-
nas cinco itens do instrumento.

2 Existe diferença estatisti.comente signifi-cativa en
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tre a opi-ni-ão dos professores que i.ngressaram no magistério an-

tes da i.mplantação do si.stema de avanço progresso.vo e os que in-
gressaram após a i.mplantação deste em relação ao sistema deavan-
ço progressivo em apenas doi,s i.tens do instrumento.

3 - Existe diferença estati.sti.comente si.gni.ficati.va en-

tre a opinião dos professores que leci.onam da la. à 4a. séri.e e

os professores que lecionam da 5a. à 8a. série em relação aosis-
tema de avanço progresso.vo em apenas sete itens do instrumento.

5.2 - IMPLICAÇÕES

As conclusões anteriormente apresentadas permitem a i-

dentificação de algumas implicações concernentes ao sistema de

avanço progressivo no Estado de Santa Catarina, mais especifica-
mente no Município de Florianõpolis.

O primeiro aspecto considerado fundamental na i.mplan-

tação de qualquer si.stema de ensino é a preparação dos recursos

humanos. A prática de treinamento de professores em serviço, no
sentido de orienta-los quanto a procedimentos e atitudes i.ndi.s-

pensãveis a um ensino efi.caz, parece extremamente i.mportante nos

processos de organi.zação e desenvolvimento deste ensino por avan-
ço progressivo .

Um conhecimento da teoria que fundamenta este sistema

e as possível,s alterações que aparecerão no currículo escolar de--

vem ser do conhecimento dos professores para que, em função di.s-
to, desenvolvam um bom programa ensino.

A ausênci.a de envolvimento do professor nas decisões de

mudança e compreensão inadequada dos planejadores das complexi-
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jades e dia.culdades de implementação são falares que, segundo

Fullam & Pompret (apud Feldens, 1978), desestimulam a ação do
professor. O si.stema de incentivos para professores deve ser re-

estruturado quando ocorre implementação de mudanças no currícu-
].0

Além disso, Lj.ppitt B. House (apud Feldens, 1978), con-

sideram que as Condições que facili.tam a mudança são de enorme

relevânci.a para os professores, mui.to embora o falar mai.s impor-

tante pareça ser a viabi.l i.dade de assistência especi-ali.zada para
o professor ao implementar a nova ideia

Acrescentam, ainda, os autores que é fundamental iden-

tificar alguns fatores que bloquei.am ou estimulam a i.novação em

cada situação educaci.ona]., quando se pretende implementar deci-
sões em educação .

Airle (apud Vaizey, 1967) coloca que a formação dopro-

fessor é um dos pontos nevrálgicos do si.stema educativo. Através

dessa formação pode-se conseguir melhores resultados na elevação
do nível cultural dos alunos .

A chave de todo o si.stema esta nos professores e neles

também reside a única esperança de realização das reformas edu-

cacionais. A solução depende, em ülti.ma anãli.se, do pessoal do-
cente

Para converta-los em verdades.ros educadores, é neces-

sário dar aos futuros professores uma formação verdades.lamente

pedagõgi.ca baseada em estudos; adequadamente avançados sobre psi.-
coloria e ciências soa.ais .

Salientam Morri.son & Mc]ntyre (].975) que a qualidadeda

educação depende primordialmente das características pessoais dos
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professores, de seu relacionamento com os alunos i.ndividualmente

e com as classes, e de seu talent:o para motiva-los e di.rigor as

suas atividades. Se não forem competentes, é provavel que nem a
instrução convence.onal nem a inovação tenham êxi.to.

Um segundo aspecto se refere aos recursos fÍsi.cos ema

feri.ais. Parece condição i.ndispensãvel ao bom funci.onamento do a

venço progressivo uma infra-estrutura escolar adequada que dis

ponha principalmente de uma grande vara.edade de recursos didãtj.

cos para auxili-ar o trabalho do professor

Smith (1970) salienta que em estudos fei.tos em outros

países para se ob.servir o sistema de ensi.no não graduado foi

constatado que alguns dos melhores programas eram realizados em

instalaçoes tradicional.s. Embora a organi.zação do ensino não gra-

duado encontre mai.or realce em estabelecimentos modernos, pró-

prios para este tipo de ensino, esse elemento não é condição in-
d i. spen sãve l

Agora, o que é bãsi.co, como coloca Smi.th (1974), é um

centro de material.s de i.nstrução que possua uma grande quantida-

de de elementos de todos os níveis de dia.culdades, que apresen-

tem diversos pontos de vista e fundamentos vara.ados para satis-

fazer às necessi.dades indivi.dual.s dos alunos.

As esco].as que aplicam o sistema de avanço progresso.vo

necessitam cada vez mais deste centro de material.s de i.nstrução,
além de uma bi.blioteca equipada para este tipo de ensino. Aquan-
tidade e a vara.edade de material.s didãticos e recursos audi.ovi.-

suam.s fao-lidam um melhor e mai.s perfeito atendimento às di.feren-

ças individuais .

Um tercei.ro aspecto que deve ser localizado é a r- : .- .' .'.-. ': .' .'.'.ini
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lia-comum.dade. Segundo o que os respondentes evidenciaram, este

aspecto parece não ter si.do abordado bati.sfatoriamente pelos re6-

ponsãveis no setor educacional quando da implantação do si.stema
de avanço progresso.vo .

A escola recebe pouco apoio e colaboração da comunida-

de se esta ignora o que se realiza dentro daquela. ColocamSchtltz

& Chesterfield (1978) que o re].acionamento existente entre a es-

cola e a comunidade, bem como a participação efetiva da popula-

ção local no planejamento e implantação de mudanças são aspectos
importantes a serem considerados no sucesso global de projetos

inovadores. Acrescentam ainda Schtltz e Chesterfield (1978) queos
membros da comunidade devem ser convi.dados a auxi.bar nas ati.vi.-

dades de ensino e, desta forma, si.ntam-se mais comprometa.dos a
participar nas decisões relativas à escola.

5. 3 - SUGESTÕES

As conclusões e impli.cações decorrentes da pesque.sa o

sistema de avanço progressivo no Muni.círio de Floríanõpolis per-
mi-tem sugerir :

a) que se estabeleça um nível de infra-estrutura lo-

cal, sem o que todo o processo educativo sofrera as conseqtlen-
ci.as. Um planejamento efetivo da infra-estrutura, particularmen-

te no aspecto económico e recursos humanos, deve ser feito;

b) que se crie uma equipe central com atuaçãopermanen-
te nas escolas para acompanhar, controlar e avali.ar o trabalho

dos professores em exercício;

e) que haja freqtlentes cursos de frei.namento caIR os pro-
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fessores em servi.ço, a fim de aperfeiçoarem seu desempenho, as

segurando o êxi.to na aplicação dos pri.ncípi.os do si.stema deavan
ço progressivo ;

d) que se criem condições de ensino-aprendizagem, ob-
jetivando auxi.li.ar o aluno a se tornar mais independente
ponsãvel neste novo sistema de ensi.no;

e) que se façam estudos em outras regi.ões, principal-
mente no interi.or do Estado, onde a carência de recursos humanos

e material.s nas Escolas, possivelmente seja bem mai.or que a das

escolas envolvidas na investi.cação;

f) que em pesquisas posteriores, os técni.cos da Secre

tarja de Educação bem como pais e alunos sejam envolvi.dos no es
tudo;

e res

g/ que a preparação aos professores e dacomunidade se-

ja bem mais abrangente e compreenda um período maior de prepa

ção, quando se pretende implantar um si.stema de ensino;

h) que as inovações introduzidas no sistema de ensino

sejam realizadas inicialmente em um número bem mais reduzido de

e s co ]. as ;

ra

i.) que sejam feitas pesque.sas em outros Estados que i.m

plantaram o sistema de avanço progresso.vo, objetivando buscar mai.o
res i.nformações relaci.onadas à qualidade do ensi.no e nível de a

prendizagem dos alunos .
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ANEXOS

6.] - ANEXO MODELO DO INSTRUMENTO USADO NA COLETA
DE DADOS

Sr . (a) Professor (a)

O questi.onãrio que se segue constitui:-se no i.nstrumen-

to de colega de dados para uma pesque-sa que servira de base para
uma dissertação de Mestrado e na qual se pretende anali.sar o sis-

tema de avanço progressivo, no municípi-o de Flora.anópolis.

O que se solicita é o seu depor-mento pessoal, sincero,

baseado na experiência profissional, nas suas i.déi.as e nas suas
reflexões sobre os fatos .

Sua participação neste trabalho é extremamente vala.o

sa, poi-s vice estala colaborando para a identifi.cação de aspec

tos que facilitarão o desenvolvimento do ensino no Estado de San
ta Catarina .

Contamos com sua colaboração e anteci.pomos nossos me
Ihores agradeci.Bentos .

"'h

TERES INCA SALETE TRAINOTT l
RESPONSÁVEL PELA PESQUISA
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INSTRUÇÕES GERAIS

questzonari-o compõem-se de três

l PARTE - Dados de Identificação

11 PARTE - Instruçoes

111 PARTE - Questi.onãri.o

IV PARTE - Comentários e Sugestoes

Lei.a individualmente todo o questionário.

Responda a cada i.tem depor.s de fazer uma

com bastante atenção.

Solicite ao aplicados todas as i.nformações qu:e voce

partes

le:í tut;a

con s i. del a importantes
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l PARTE

DADOS DE IDENTI FICAÇÃO

Asse.Rale com um X a alternativa que Ihe é adequada, ou
complete conforme o caso.

l

2

IDADE :

SEXO :

ANOS

a. ( ) mascu].ino

b. ( ) femini.no

ESTADO CIVil :

a. ( ) casado

b. ( ) soltei.ro

c. ( ) viúvo

d. ( ) outro Especi.fi.que:

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

CURSOCOMPLETO

) ginási-o ( )

) normal ( )

) outro curso de 2ç' ci.clo ( )

) graduação em curta dura

( ) graduação plena ( ) (

( ) põs-graduação ( ) (

( )outro ( ) (

TEMPO DE SERVIÇO NA FUNÇÃO DE PROFESSOR

SÉRIES EM QUE LECIONA ANUALMENTE :

( ) la. e. ( ) 5a.

( ) 2a. f. ( ) 6a.

( ) 3a. g. ( ) 7a.

( ) 4a. h. ( ) 8a

l:NCOMPLETO

a

b

C

d

e

f

E spe c i- fique

E spec i- fique

Especifique

E spe cif i- que

Especifi-que

a

b

C

d
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1 1 PARTE

INSTRUÇÕES

Nesta parte são apresentados os pri-ncípios

tema de avanço progresso.vo relacionados:

A. À ESCOLA - aspecto estrutural e técni.co
gzco

B . AOS pnopEssonzs

C . Ã COMUNIDADE

do áié

pedagõ

Em cada princípio você devera marcar com um X uma

única resposta, classe.ficando-a dentro de uma das

ci.nco alternativas apresentadas :

l

2

3

4

5

CONCORDO PLENAMENTE

CONCORDO

INDEC l SO OU INCERTO

D ISCORDO

DISCORDO FORTEMEN:TB

As respostas devem expressar a sua opinião sobre a

aplicação dos princípios do sistema de avanço pro'

gressivo no processo ensi-no aprendizagem nas Esco-

las Básicas de 1(? Grau completo da Rede.Estadualdo

Município de Florianõpolis .
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1 1 1 PA;RTE

QUE ST l ONÃR l O

ALTERNAT l VAS SÍMBOLO

1.
2.
3.
q.
5.

CONCORDO PLENAMENTE CP
C

D

DF

CONCORDO @

l NDEC l S0 0U l NCERTO
D l SCORDO

D l SCORDO FORTEMENTE

02 A escola promove cursos para os
professores, ministrados por pes
sois entendi das no assunto

03 A escola oferece oportunldadesde
aperfeiçoamento pedagõgjco ao Professor

04 A escola organ{ za as classes di
versjflcadamente de acordo com
os n:i vei s de a prov ei tame nto

05 Os professores reúnem informa-
ções sobre os alunos , para po-
der ordenar seqtlencíalmente a
p r'og rama çao esco l a r

06 Os profes fores { n{ c í am o pro-
grama sem se preocupar' quanto
aos pr'e-requisitos de cada alu
no .

@

07 A escola p)"ocupa agrupar os alu
nos de acordo com a idade crono
l õg i ca

08 A escola reijne a comunidade para {nformã-la das carácter:ísti
cas do si stema de avanço pro-
g r e s s 1" v o

09

10

A escol a pede i nformações aos
pais soba'e seu fi l ho

Os professores es tabel ecem os
objetivos para cada un{ dade
de tuba l ho , desconhecendo a
real { dade dos alunos
n l l
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CONC ORDO PL ENAMENT E D : DISCORDO

DF : DISCORDO FORTEMENTECONCORDO

l NDEC l SO OU l NCERTO

ITENS ALTE RNAT l VAS

CP C ll D DF

A escola determina períodos fixos de
tempo pat'a desenvolver o conteúdo do
p r og t' a m a

]3 A escola or'lenta o novo professor que
nao esta famíljarizado com a educação
de pr'og res se c on t:í nuo

14

]5

Os professores observam cujdadosamen
te o progt'esso do a] uno

Os professores facilitam ao aluno
progresso continuo sem omItIr' ne-
nhuma parte do programa

16 Os professores raramente avaliam a
adequação do currículo em função das
necess { dades do a ] unó

]7 A escola permite ao professor' fazer
adaptações e estabelece)' organização
própria , pessoal , do ensi no .

18 A escola estabelece per:lodos fixos
de tempo para recuperar o aluno de
a prendi zag em l e nta

]9 A escola dispõe de biblioteca equi-
pada com mater]a] espec:ífÍco par"a o
ens i no de avanço progress i vo

20 A escola dispõe de material de ensi
no variado para facilitar o atendi:
mento as diferenças individuais

A escola favorece o enter-relacjo
namento escol a/comu n { dade

22 Os professores observam cuidadosa
mente as def{ ciências do aluno

23

24

Os professores envolvem os alunos
na elabot'ação do programa escolar"

Os professor'es djstrjbuem o pr"ogra
ma das disciplinas em vários n:i-
veis, facilitando o atendimento as
d l ferenças i ndjv { dua { s
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CP

C

CONCORDO PL ENAMENTE D : DISCORDO

DF : D l ACORDO FORTEMENTECONCORDO

l NDEC ISO OU l NCERTO

!TENS
ALTO RNAT l VAS

CP C ll D ,DF

25 Os professores desconhecem pY"o
blemas de apr'endizagem de crian
ças e prê-ado] escentes

26

27

A escola aumenta o número de a
l unos para cada professor
A escol a oferece novas tarefas
ao aluno, em vez de faze-lo ex
perimentar a repete ção do ano

28 A escola adapta as dependências
do predlo escolar, tendo em vis
ta as mudanças l ntroduzidas nõ
cur'r:óculo, com a implantação do
sistema de avanço p)'ogresslvo

29 A escola estuda pouco com o pro
fessor a teor{ a que fundamenta
o sistema de avanço progressivo

30

31

Os professores planeiam assis-
tência especial a cada aluno
com ativ idades programas em sa
]a de aula

Os professor'es desenvolvem o con
tendo do programa de acordo co6
o n:íve] mental dos alunos

32 Os pt"ofessores observam cotldia
namente os alunos coítl Vi;stas ã
ava l i ação

33 Os professores val or{ zam o pro
gt'esso de cada aluno fazendo-o
s ent { r o prop)"I o cresc ámen to

34 A escola não i nterpreta o cur
rlcul o para a comum dade , Im
pedindo que esta venha a cola
boiar com ela

35 Os professores selecionam pro-
cedimentos adequados para acom
panhar , contro] ap e aval {ar Õ
p t'og res se dos a l u nos
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CO NCORDO PLENAME NTE DI SCORDO
CONCORDO D l ACORDO FORTEMENTE
INDECI SO OU l NCERTO

ITENS ALTERNAT l VAS

CP C ll D DF

36

37

Os professores diagnosticam cau-
sas de resultados escolares não
sa t i sfatõr { os

A escola mantêm poucos contitos
com a comun idade a fjm de sol i-
citar coope)'ação na tarefa edu-cativa

38 Os professores oferecem ao alu-
no mais capacitado oportunida-
des de pl"ogredir mais rapídamen
te

39 Os pr'ofessores aplicam no iní-
cio do ano letivo testes psi co
lógicos, pa)"a determinar' o nl=
vel de maturidade dos alunos

40 Os pr'ofessores ajudam os alunos
a ter iniciativa e a assumir
res ponha bi l í dades

4]

42

A escola possui salas de aula
adequadas para se tra ba l ha r"
em pequ enos gr'u pos

A escola organiza c.ul'r:óculos
s em considerar a real { dade
do al uno

43 A escol a aillpl { a e aperfeiçoa
seu s equ { pimentos

44 A escola i nforma ã comunída
de quanto aos objetjvos do
s{ stema de avanço progresso
vo

45

46

. 47

Os professores bases am os cri
têrios de aval { ação na capac{
dade e Interesse do aluno

Os professores usam os mesmos
métodos de ensino para todos
os a] unos

A escola pr'omove a atualização
dos professores através de reu
n{ ões de estudo sobre métodos
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CONCORDO PL ENAMENTE D l ACORDO
CONCORDO D l ACORDO FORTEMENTE
INDEX l SO OU INCERTO

ALTERNAT l VAS
ITENS

48 escol a ajuda os professores a
crl alem s í tuações de ens i no-
apr'endjzagem adequadas as neces
sidades do al uno. '

49

50

Os professores possíbíljtam que
as necessidades de satisfação e
segurança sej am atend { das

A escol a considera a formação
pedagõg { ca de professor como
aspecto pouco importante

5] A escola procura fazer com que
o professor" ace íte a Reforma do
Ensi no que {mpl anta o s{ stema
de ava nço prog ress { vo

52

53

A escol a reforça e valoriza pou
co o tribal ho do pr'ofessor". '
Os professores co] hem e { nter-
pretam informações relativas ã
capacidade de desempenho do alu
no

54 A escol a envol ve a comunidade
no planejamento das atlvjdades
e s c o ] a r' e s

55 A esco] a retine os professores
para d í scut í r pr'obl emas como
aperfeiçoamento da for'ma ava-
]jativa e adaptação do currl-
cu l o

56 Os professores ex agem que to-
dos os al unos tribal hem no mes
mo r{ tmo

57 A esco l a reúne pera odi camente
os professores para acompanhar
seus tribal hos em sala de aula

58 A escola prepara o professor
para o tribal ho escol ar com
tecni cas de ens i no i ndi v i dua
l í zado



84

CONC ORDO PL ENAMENTE D ; DISCORDO

DF ; DI ACORDO FORTEMENTECONCORDO

l NDEC l SO OU l NCERTO

ITENS

60 Os pr'ofessores atendem os al u
nos mais lentos, opor'tunizan:
do o desenvolvimento de suas
habi l i dades

6] Os professores dão a cada alu
no atívl dades espec{ a i s con:
forme a sua capacidade de a-
p r e nd { z a g em .

62 A escol a i nstrumental íza o pro
fessor sempre com as mesma s'
tecn{ cas de ens i no .

63 A escola fácil ita ao profes
sor a escol ha do grupo com
qu e pretende tra ba l ha r

64 A escola sol icita aos pais que
acompanhem a vida escolar de
seu f{ l ho

65 Os professores i dente fi cam as
d { ferenças i ndi v iduai s dos a-
lunos, para propor'clonar-lhes
oportunidades de aprendizagem
de acor"do com el as

66 Os profes fores perna necem com
as mesmas tecnjcas de ensino
quando os al unos apresentam
padrões de desempenho i na-
c e { Lave { s

67 Os professores procuram i den-
tjficar as causas que levam
os alunos a um baixo n:Ível de
produ t i v l dade

68 A escol a dedo ca pouca atenção
ã aquisição de material didã-
tico(recursos audío-visuais)
para a r'eal i zação do tuba l ho
do profes s or
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CONE ORDO PL E NAMENTE D : DISCORDO

DF : DI ACORDO FORTEMENTECONCORDO

l NDEC ISO OU INCERTO

ALTERNAT l VAS

CP C ll=D DF

69 Os professores a na] -í sam os
resu l todos da aprend í zagem
para mel horarem seu desem-
penho em sala de aula

70 A escola enforma a comuni-
dade das i novações i ntro-
duz{ das no p] anejamento es
co l a r

71 Os professores aval {am o
al uno , ba seados somente nos
resu l Lados dos testes

72 A escola ] nforma ã comum
dade quanto aos objet{ vos
do s{ stema de avanço pro-
g res s l vo

73 A escola sol {cita a pre-
sença dos país para re-
sol ver pr'obl emas de apren
d ízagem de seu fi Iho. '

74 A escola estabelece um cur
r[cu [ o f] ex:Íve] , atendendo
aos d i ferentes r:ítmos de a
prend i zag em .
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l V PARTE

COMENTAR IOS E SUGESTÕES

Para doce, a implantação do sistema de Avanço Progresso.voes-

tã sendo uma experiênci.a positiva ou negativa? Como vote juE
tifica sua tesoosta?

Apresente sua opinião sobre este questi.onári.o

             
             
            
doce gostaria de vó leal ao antigo si s:t:ema d;é reprovação?  
SIM            
NÃO            
Justifique a sua re spo sta :          
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6 2 - ANEXO 2 - TABELAS RELATIVAS A DESCRIÇÃO DA

AMOSTRA

TABELA X

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES

QUANTO A IDADE

25

3]

37

43

49

30

36

42

48

54

44

37

]3

8

3

4

3] ,7

26 , 6

09 , 4

05 , 7

02 , 1

02,9s em resp

TABELA X l

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES

QUANTO AO SEXO

     
MASC U L l N O

FEMININO

s em }"es p .

1 25 89 , 9

13 00 , 9

TOTAL ];3 9 100 , o
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TABELA X l l

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES

QUANTO AO ESTADO C IV I L

CASADO

SOLTO iRO

Viuvo

OUTRO

TOTAL

78

55

2

3

]39

56 , 1

39,6

0] ,4

00 , 7

100 , o

l

TABELA X l l l

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES

QUANTO AO NÍVEL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL.

CURSO N9 DE RESPON DENTES
%

NORMAL 54    
OUTRO CURSO DE 2Q GRAU 5   03 , 6

GRADUAÇÃO EM CURTA DU
RAÇÃO' 25   18,0

GRADUAÇÃO PLE NA 47   33 ,8

PÕS-GRADUAÇÃO 4   02 , 9
       

OUTRO! 4   02,9
TOTAL ];39   100 , o
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TABELA X l V

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES

QUANTO AO TEMPO DE SERVIÇO NA FUNÇÃO DE PROFESSOR

7]

38

2]

5

4

139

51 ,1

27 , 3

15,1

03 ,6

02 , 9

100 , o

]0 - 18

]9 - 27

28 - 35

s em r'es p

TOTAL

TABU LA XV

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES

QUANTO A SERIES EM QUE LECIONA

SERIES N9 DE RESPONDENTES %

la. ã 4a 62 44 , 6

5a. ã 8a 63 45 , 3

la. ã 8a 13 09 , 4

s em resp 1 00,7

TOTAL 1 39 1 00 , 0
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6.3 - ANEXO RESULTADO DO QLM QUADRADO OBTIDO NA

COMPARAÇÃO DAS TRÊS VARIÁVEIS

VEL DE FORFIAÇAO PROFISSIONAL, ANOS

DE MAGISTÉRIO E SÉRIES EM QUE LE

C LONA COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

TABELA XV l

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

ITENS
FORMAÇÃO

PR;OF l SS;;l O:NAL
ANOS DE

MAGISTÉRIO
SERIES EM

QUE
LECIONA

] A escola permite ao p)"'ofessot- fa
zer adaptações e estabelecer or: l
ganlzaçao própria, pessoal do en-
s ] no . 0,65 0,46 : 0,67

2 A escola or'ganiza as classes di-
verslfícadamente de acordo com os
nível s de ap)'oveítamento . 0 , 58 0,38 1 ,61

3 A escola estabelece pel"Todos fi
xos de tempo para r"ecupet'ar o a
huno de aprendizagem lenta . 3 , 70

1 ,94

0,49 i 7,28

1 ,17 2,15
4

5

A escola aumenta o numero de alu
nos para cada professor

A escola procut"a agrupar os alu
nos de acordo com a idade crono
] õg i ca . 3 , 73 2 ,83 4,90

6 A escola permite ao aluno mai s
intel agente a passagem du)'ante
o ano de uma série para outr'a . 4 , 27 2 ,33 4,41

7 A escola determina per:Todos fi
xos de tempo para desenvol ver
o conteúdo do programa . 5 , 09 5 ,81 v' 6 , 58

8 A escola ofer'ece novas tàr'efas
ao aluno, em vez de faze-lo ex
per'ímentar a r'epetição do ano. 2,66 ; 0,50 2 ,68

Conta Rija
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Conc l u são

VARIÁVEIS

ITENS
FORMAÇÃO

P R,O;F;i::S S:j! ONA;L;

A escola organ{ za cura:óculos
sem cona iderar' a real {dádé
do a] uno . 3 ,47 1 ,50 4,41

10 A escol a estabel ece um cur
r:óculo flexível , atendendo
aos diferentes ritmos de a
prendi zag em . 1 , 50 0,94 0,89

OBS Os itens assinalados com t são os que se apresentam
significativos e os assinalados com t+ são os quese
apresentar'am altamente significativos
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TABELA XV l l

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

VARIÁVEIS

ITENS
FORF4AÇA0

PROFISSI ONAL
ANOS DE

MAG ISTÉRIO
SERIES EM

Qur
LEC !LONA

A escola possuí salas de aula
adequadas para se tribal har
em pequenos gr'upas . 2 , 58 7 ,79 2 ,03

A escola dispõe de material
de ensino va)'lado pa ra fao
1 { tar o atendimento as dj:
ferenças individuais . 0,33 2,25 3 ,89

A escola dedica pouca aten-
ção a aquisição do material
djdãtjco (recursos audío-
vjsua[s) para a real i zação
do tribal ho do professor 6 ,02t 3 ,07 2,42

A escola dispõe de bjbl io-
teca equipada com material
especlfi co para o ensi no
de avanço progressivo . 4,16

1 ,43

0 , 50

2 , 50

0,61

3,62
A escola amp] ia e aperfe{
çoa seus equi pimentos

A escola adapta as depen-
dências do prêdjo escolar
tendo em vi sl:a as muda:h ..-
ças introduzi das no cur-
r:óculo, com a implantação
do s{ stema de avanço pro-
g }''es s l vo . 2,57 1 , 54 7 ,92t+
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TAB ELA W l l l

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

ITENS

..:PFgÊÍâR.. .â!?g.:B:o slllll .'
] A escala considera a formação

pedagõgjca de professor' como
aspecto pouco importante 0,42 6 ,50 0,73

2 A escola oferece oportunjda
des de aperfeiçoamento peda
gogjco ao professor 8 , 28++ 7 ,30 8 ,04tt

3 A escola promove a atual iza
ção dos professou'es através
de reuniões de estudo sobre
métodos modernos de ensino . 14,32 5,54 ]1 ,]6

4 A escola estuda pouco com o
professor a teor'la que fun-
damenta o sistema de avanço
p r'og reis l vo . 0,29 2,91 0,36

5 A escola implanta o sistema
de avanço progressivo sem
os professor'es saberem exa-
tamente do que se tr'ata . 2 ,23 8 ,39:''+ 1 ,73

6 A escola promove cursos pa-
r'a os professores , mjnístr'a
dos por pessoas entendidas'
no assunto . 5 , 78:'' 0,27 ll ,lO

7 A escola procura fazer com
que o professor aceite a Re
forma do Ensi no que implan:
ta o sistema de avanço pro-
g reis ] vo . 0,25 1 ,78 3 ,68
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T A B;E LA X !::X

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

VARIAVE IS

ITENS
FORMAÇÃO ; ANOS DE

PROFISSIONAL MAGISTÉRIO

SÉRIES EM
QUE

LECIONA

A escola ajuda os professores a
criarem situações de ensino-a-
prendizagem adequadas as neces-
s { dades do a l uno

T

0,256,39 7 ,92tt

A escola reforça e valoriza poy.
co o trabal ho do professor 0,13 4,59 0,37

A escola )''eüne os professor'es
para dlscutit' problemas como:
aperfeiçoamento da forma ava-
l cativa e adaptação do currl-
cul o . 4 ,90 3 ,34 8 ,66t+

A escola instrumentallza o pro-
fessor sempre com as mesmas tec
nl cas de ensi no 0,62 3 , 57

2 ,09

2,70

A escola assiste ao professor
para que consiga enter'pregar
conduta do al uno . 5 , 00 3 ,68

A escola p)"epara o.pr'ofesso! p.!
r'a o trabalho escola)" com tecni
cas de ensino individualizado. 0 ,62 1 ,42 7 ,63

A escola faca 1 { ta ao professor
a escolha do grupo com que prg.
tende trabal har 6 ,60 2 ,06 18,36

A escola reúne periodicamente
os professores para acompanhar
seus trabalhos em sa] a de aula 7 , 98'vt 7 ,02 9,96

A escola orienta o novo profes-
sor que não esta familiar'azado
com a educação de progresso co!
t:i nuo . ] 1 ,42 2,52 4 ,38
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TABELA XX

RESULTADO DO QUI QUAORADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

VARIÁVEIS

ITENS

..:P;yê?âR.. .â2?ã.:Rio slllll "
0$ professores r'eÜnem {nforma-
çõei sobre os alunos, para po-
der ordenar seqtlencialmente a
programação escolar 6,67 0 ,44 8 ,71 'k+

Os professores estabelecem os
objetivos para cada unidade de
trabalho. desconhecendo a r"ea-
1 idade dos al finos . 2 , 54 4,76 6 ,40

Os professores { nlciam o pro-
grama sem se pt"eocupar quanto
aos pre-requl sjtos de cada alu

2,61 3 ,33 8,46++

Os pr'ofessores djstrjbuem o pro
grama das discjpljnas em vãrjos
n:iveis. facilitando o atendimen
to as diferenças individuais . 0,261 ,03 0,34

5 Os professores raramente avaliam
a adequação do cura":óculo em fun-
ção das necessidades do aluno. 2 ,63 5 , 29 2,97

Os professores desenvolvem o con
tendo do programa de acordo com
o n:ivel mental dos alunos . 1 ,80 0 , 56 6,41

Os professores envolvem os alu
nos na elaboração do programa
escol ar 1 ,97 7,19 3 , 04

Os professores facilitam ao alu
no progresso cont:inuo sem omitir
nenhuma parte do programa . 1 .08 4.45 3 :i 54
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TABELA XX l

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARiÁVEis COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

VAKiAVEI S

ITENS

#Tlller "il?:.:RÇ. :lllll~l"
Os professores observam cotjdia
namente os alunos com vi stas ã
ava] { ação . 4,46 1 ,16 2 , 90

0$ professores planeiam assís
tencía especial a cada aluno
com atjvidades pr'ogramadas em
sala de aula. 2,95 4 ,92 15 ,55

Os professores observam cuida
dosamente o prog r'esso do alu
no . 9 ,61 +t 4 ,80 17 ,60

Os professores observam cuida-
dosamente as defí ci ênci as do
al uno . 7,17 5,10 1 1 ,44

Os professores atendem aos alu
nos mais lentos, oportunizandõ
o desenvo l v imenso de suas hab{
l idades . 7 ,34 2,47 11 ,91

Os professores dão a cada al u-
no atjvjdades especjajs confor
me a sua capacidade de aprendi
zagem . 1 ,44 2,70 7 ,38

Os pr'ofessor'es oferecem ao alu
no mais capacitado opor"tunjda:
des de progredir mais rapida-
mente. 2,76 1 ,32 11 ,37

Os professores aplicam no in:ó-
cio do ano l etjvo testes psjco
lõgjcos, para determinar o n:í:
vel ;de matufjdãdé doi ál::usos. lO,19 2 ,74 17 ,46

Os professores desconhecem pro
blemas de aprendizagem de crian
ças e prê-adol escentes . ] ,84 11 ,32 2 , 53

10 Os pt'ofessores ajudam os alunos
a ter i njciativa e a assumir'
responsabí ] idades . 1 ,95 1 ,59 2,94
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VARIÁVEIS

«H:fâR.. .âE?:.:E" ;:'ãE: :"
.LECIONA

Os professores colhem e enter.-
pretam Informações relativas â
capacidade de desempenho do a-
luno. 2,25 1 ,48 8 ,67 J't

12 Os professores baseiam os cri
terços de aval cação na ca pack
dade e interesse do aluno . 0,8] 1 ,68 1 ,08

]3 Os professores {dentjficam as
diferenças Individuais dos alu
nos, para p)"oporcjonar-lhes o:
portunídades de aprendizagem
de acordo com el as . 0,18 1 ,66 3,47

]4 Os professores permanecem com
as mesmas tecnicas de ensi no
quando os al unos apresentam
padrões de desempenho {nacei-
tavei s . 4 ,02 ] ,75 7 , 73

]5 Os professores seleclonam pro
c edjmentos adequados para a:
companhas, controlar e aval iar
o progresso dos alunos . 1 ,74 0,57 0,19

Os professor'es usam os mesmos
métodos de ensino .para todos
os al ursos . 1 ,60 4,18 2 ,33

]7 Os professores diagnosticam
causas de resu l todos escol a
res não sati sfatõrjos . 0,]1 0,70 0 , 03

]8 Os professores exigem que to
dos os al unos tribal hem no
mesmo r{ tmo . 2,38 3,72 0,49

]9 Os professores aval {am o alu
no, baseados somente nos re:
su] todos dos testes . 6 ,73 5,10 2 ,93

20 Os professor-es pr'ocultam éden
tificat" as causas que levam
os alunos a um baixo n:ivel
de pt'odutivi dade 4,14 2 ,86 5,12

2] Os professores anal usam os
resul tados da apl"endi zagem
para mel horas'em seu desempe
nho em sala de aula. 4,29 0,05 1 0 ,70
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VARIÁVEIS
TENS

..[PTyêfâS.. .â2?:.:R" "'8YE ."
22 Os professores valorizam o pro

gresso de cada al uno fazendo-õ
sentir o próprio crescimento. 1 ,87 0,56 0,70

23 Os professores possibl l item
que as necessidades de bati s
fação e segurança sej am aten.
d{ das . 6,01 i 6,88 4 ,09
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TABELA XX l l

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

ITENS

A escola i nfor'ma ã comunidade
quanto aos objetlvos do si ste
ma de avanço progressivo. 5,15 5,31

A escol a enforma ã comunidade
quanto aos objetivos do sjste
ma de avanço progressivo. 4,31 4,01 2 , 83

A escol a informa a comunidade
das inovações introduzidas no
planej amento escolar 6 , 57 1 ,25 14,49

A escola não interpreta o cur
rlculo para a comunidade, im:
pedi ndo que esta venha a co-
] abor'ar' com el a . 0 ,90 0,13 1 ,49

A escola retine a comunidade
para informa-la das caracte
rTsti cas do sistema de aval
ço progresso vo . 0,78 4,67 3 ,48
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TABELA XX l l l

RESULTADO DO QUI QUADRADO OBTIDO NA COMPARAÇÃO

DAS TRÊS VARIÁVEIS COM OS ITENS DO INSTRUMENTO

T VARIÁVEIS

ITENS
FORMAÇÃO

PROFISSIONAL
ANOS DE

MAXI STÉRIO
SÉRIES EM

QUE
LECIONA

A escola favorece o enter-pela
cjonamento escola/comunidade .' 3 ,48 0,32 2 , 58

A escola mantêm poucos conti-
tos com a comunidade a flm de
soljcjtar cooperação na tar.e-
fa educativa . 2,92 0,94 9 , 54

A escola sol ícita a presença
dos pais para r'esolver pro-
blemas de aprendizagem de seu
f{ l ho . 2 , 68 7,75 7,32

A escola so] ]cjta aos pais
que acompanhem a vida esco
lar de seu filho. ' 5,30 2,25 3 ,39

A escol a envolve a comuna
dade no planej cimento das
atjvidades escol ares . 2,32

6,26

4,91

0,38
.i

2,02

17 ,41
A escola pede Informações
aos pa is sobre seu fi ] ho.



6.q - Anexo q - RELAÇÃO DAS ESCOLAS BÁsicAS DE lç GRAU

COMPLETO DA REDE ESTADUAL DE ENSINO DO

MUNICÍPIO DE FLORIANÓpOLIS.

RELAÇÃO DAS ESCOLAS BAS l CAS

30

4;;7

44

14

4:7

3;:4

23

55

3 ;8

17

3]

59

38

27

3 :9

7

8

9

]0

12

]3

]4

]5

16

]7

]8

E . B . TENENTE ALMACH IO

E. B. GETOLIO VARIAS

E. B. D. LAURO MULLER

E . B . J UREbIA CAVALAZZ l

E. B. AKQ. SAO dose
E. B. SILVEIRA DE SOUZA

E. -B. D. JAIME CÂMARA

E . B . ROSINHA CAMPOS

CELSO RAMOS

PROF . OTTL IA CRUZ

ROSA TORRES DE MIRANDA

PRES l DENTE ROOSEVELT

TOTAL 695



ABSTRACT

Tais is a study on the progresso.ve advance system in
Florianópolis, Skate of Santa Catarina. The ai.m of this researcih

is to verify, through the teachers' opi-néon, ifthe principles of

the progressivo advance system are being applied on the teaching
learni-ng process .

Thi.s is a descriptive and exploratory study which was

developed through the appllcati.on of a questi.onaire containing a

Likert-type scale to 139 teachers selected at random. Thís research

Look peace in eighteen elementary schools.

The descriptive statistic treatment i.ncluded frequency,

mean and percentage of each answer to the i.nstrument items. For

comparison among the three variables: levei of professa.anal skill,

teaching experience and grades taught, the chi-square was used,

wi.th significance of 0 . 05 .

The resulta indicated that, i.n general, there is still

muco to be done se that the operating conditions of the progressive

advance system reach a good levei of quali.ty

Fot the three variables - levei of professional skill,

teaching experience and grades taught - the resulta showed that

there exi-sts a statistically si.gnifi.cant .di.fference i.n a fewitems
of the instrument when tais three variables interfere in the
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